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Resumo 

  

 Este trabalho teve como objetivo descrever o ciclo reprodutivo e as principais 

características do desenvolvimento larval da carapeba listrada Eugerres brasilianus como 

base para a criação dessa espécie em cativeiro. No primeiro trabalho foram capturados 606 

indivíduos no Canal de Santa Cruz, Itapissuma, PE, nordeste do Brasil, no período de junho 

de 2010 a maio 2011. O aparelho reprodutor dos peixes foi submetido às análises macro e 

microscópica. O comprimento total variou de 16,0 a 39,5 cm e o peso total, de 66 g a 735 g. A 

proporção sexual foi de 1 macho : 1, 3 fêmea, e foram verificados cinco estágios de 

desenvolvimento gonadal para ambos os sexos. A carapeba apresentou desova parcelada com 

uma maior intensidade nos meses de novembro a janeiro. A fecundidade média foi estimada 

em 555 mil ovócitos hidratados por kg de fêmea. Para o estudo de caracterização das larvas, 1 

fêmea e 3 machos foram induzidos a desovar com LHRHa. O diâmetro médio dos ovos foi de 

600 µm e a eclosão ocorreu 18 h após a fertilização. De 0 ate 40 dias após a eclosão (DAE), 

368 larvas foram amostradas. Estas foram diafanizadas e classificadas nos seguintes estágios: 

larval – vitelínico (LV), pré-flexão (PF), flexão (FL) e pós-flexão (PO). O comprimento 

padrão (CP) variou de 0,8 a 10,5 mm, a altura do corpo de 0,2 a 3,4 mm, o comprimento da 

cabeça de 14,29 a 43,75% do CP e o diâmetro do olho foi considerado grande. Através do 

comprimento da mandíbula, que variou de 0,1 a 1,1 mm, foi possível estimar o tamanho das 

presas que podem ser capturadas em cada fase ontogênica, a qual variou de 70,4 a 777,8 µm. 

A pigmentação era composta de cromatóforos dendríticos puntiformes. O número de 

vértebras (22) e de raios das nadadeiras pélvica (I+5), caudal (9+10), dorsal (XIII+11), 

peitoral (14) e anal (II +10). A metamorfose da boca ocorreu do 33° ao 35° DAE, coincidindo 

com a ossificação das estruturas internas, conferindo à larva uma boca protrátil com dentes 

viliformes. A partir do 40° DAE, os indivíduos passaram a ser considerados juvenis. 

 

 

Palavras chaves: Gerreidae, biologia reprodutiva, nordeste do Brasil, larvicultura, descrição 

larval. . 



 

Abstract 

  

 This thesis assessed the reproductive cycle and the main features of larval development 

of the Brazilian mojarra Eugerres brasilianus as a basis for the rearing of this species in 

captivity. In the first study, 606 specimens were collected in the Santa Cruz Channel, 

Itapissuma, north-eastern Brazil, from June 2010 to May 2011. The reproductive system was 

analyzed macroscopically and microscopically. The total length ranged from 16.0 to 39.5 cm 

and the total weight from 66 g to 735 g. The sex ratio was 1 male:1.3 female. Five gonadal 

development stages were found for both sexes, with batch spawns peaking in the months from 

November to January. The average fecundity was estimated at 555 000 hydrated oocytes kg
-1

 

female. For the study on the characterization of larval development, 1 female and 3 males 

were induce to breed with the hormone LHRHa. The average egg diameter was 600 µm and 

hatching occurred 18 h after fertilization. From 0 to 40 days post hatching (DPH), 368 larvae 

were sampled. These were diaphonized and classified in the following stages: yolk-larvae 

(LV), pre-flexion (PF), flexion (FL) and post-flexion (PO). The standard length (SL) ranged 

from 0.8 to 10.5 mm, body height from 0.2 to 3.4 mm, head length from 14.29 to 43.75% of 

SL and the diameter of the eye was considered large. The length of the lower jaw ranged from 

0.1 to 1.1 mm, and  it was possible to estimate the size of prey that may be ingested for each 

stage of larval development, which ranged from 70.42 to 777.82 microns. Pigmentation 

patterns consisted of dendritic punctate chromatophores. The number of vertebrae (22) and 

pelvic fin rays (i + 5), caudal fin (9 + 10), dorsal fin (XIII + 11), pectoral fin (14) and anal fin 

(II 10) were also determined. The metamorphosis of the mouth occurred between 33° and 35° 

DPH, coinciding with the ossification of the internal structures, and providing the larva with a 

protractile mouth with viliformes teeth. From the DPH 40°, the fish were considered to be 

juveniles. 

 

 Keywords: Gerreidae, reproductive biology, north-eastern Brazil, larvicultura, larval 

description. 

. 
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1- Introdução 

O crescente conhecimento sobre os oceanos não deixa dúvidas de que a sua utilização 

como fonte de alimento precisa estar equilibrada, pois os recursos pesqueiros são limitados. A 

crescente procura por esses produtos no mercado mundial torna o setor da aquicultura necessário 

para compensar essa demanda, visto que as capturas dos estoques naturais são cada vez menores 

(FAO, 2013). 

No Brasil, a criação comercial de peixes marinhos se encontra em uma fase inicial de 

desenvolvimento. Há poucos anos atrás estavam disponíveis apenas trabalhos experimentais de 

espécies promissoras, tais como as tainhas (Mugil spp.), robalos (Centropomus parallelus e 

Centropomus undecimalis) e linguado (Paralichthys orbignyanus). Mais recentemente, porém, 

outras espécies promissoras para a criação em cativeiro, como a cioba (Lutjanus analis), o 

beijupirá (Rachycentron canadum), a garoupa verdadeira (Epinephelus marginatus) e a carapeba 

listrada (Eugerres brasilianus) também passaram a ser consideradas (CAVALLI e HAMILTON, 

2007).  

As espécies da família Gerreidae são popularmente conhecidas como carapebas, 

caratingas ou carapicus, e constituem um dos mais importantes e abundantes recursos costeiros 

em vários países da América Latina, especialmente no Brasil, Cuba e México (MENEZES e 

FIGUEIREDO, 1980; ALVAREZ-LAJONCHÈRE et al., 1996). Isso se deve à sua grande 

abundância numérica e de biomassa durante todo o ano, constituindo um potencial recurso 

econômico (AGUIRRE-LEÓN e YÁÑEZ-ARANCIBIA, 1984). Em vista disso, os gerreídeos 

possuem uma grande importância na pesca comercial, artesanal e recreativa, sendo as principais 

artes de pesca utilizadas, redes de emalhar, linha de mão e anzol, caça submarina, e 

ocasionalmente redes de arrasto (BEZERRA et al., 2001). 
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Segundo o IBAMA (2007), a maior parte das capturas no Brasil ocorreu nos estados 

Alagoas e Sergipe. De acordo com o boletim estatístico do Ministério da Pesca e Aquicultura 

(MPA, 2013), 1.918, 2.115 e 1.997 toneladas de gerreídeos foram capturados pela pesca em 

2008, 2009 e 2010, respectivamente.  

Na última década, o Brasil vem se empenhando nas pesquisas sobre a criação de peixes 

nativos de interesse comercial, onde as carapebas estão inseridas (VALENTI et al., 2010). A 

criação das carapebas torna-se bastante promissora à medida que existe uma boa aceitação no 

mercado e uma incontestável redução dos seus estoques (BEZERRA et al., 2001). Em sintonia 

com essa realidade, em 2009, o MPA em parceria com o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), lançaram um edital público visando a 

constituição de redes de pesquisa sobre várias espécies de interesse para a aquicultura, entre elas 

a Eugerres brasilianus.  

Devido a sua localização geográfica, diversidade de ambientes e ictiofauna, o Estado de 

Pernambuco tem larga tradição na atividade da aquicultura. Relatos mostram que a atividade 

provavelmente teve início ainda no século XVII, durante o governo holandês de Maurício de 

Nassau, quando a piscicultura marinha teria sido introduzida na região. Segundo estimativas de 

Schubart (1936), em 1930 o Estado de Pernambuco produzia 25 toneladas de peixes por ano em 

280 viveiros, os quais totalizavam uma área de aproximadamente 43 ha, sendo a grande maioria 

localizados na região metropolitana de Recife. Naquela época, as carapebas (Eugerres e 

Diapterus) juntamente com as tainhas (Mugil liza e Mugil curema) e o camorim (Centropomus 

undecimalis) eram criadas extensivamente em viveiros de maré. A produtividade, extremamente 

variável, ficava entre 20 a 1.400 kg/ha. Hoje em dia, a criação de carapebas não existe como 

atividade comercial, apesar de serem peixes frequentemente capturados em viveiros e canais de 

abastecimento e de drenagem em fazendas de criação de camarão.  
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A costa nordestina possui uma elevada biodiversidade de peixes. As pequenas espécies 

costeiras, além de apresentarem uma grande importância ecológica, exibem também um papel 

social fundamental, porém apresentam uma maior vulnerabilidade e permanecem pouco 

estudadas (BELTRÃO, 1988). De acordo com BARLETTA (2008), existe uma carência de 

informações referentes aos aspectos ecológicos da maioria das espécies de peixes costeiros, 

principalmente aquelas relacionadas às estratégias reprodutivas e alimentares.  

As carapebas possuem ótima aceitação no mercado pela qualidade da sua carne. Observa-

se também uma crescente redução nos estoques de espécies diádromas, e o grande potencial que 

os gerreídeos apresentam para projetos de aquicultura, policultivos e propagação, além de 

possíveis repovoamentos de ecossistemas aquáticos onde ocorrem naturalmente (BEZERRA et 

al, 2001; MPA, 2013). Apesar da importância que os gerreídeos possuem na atividade pesqueira 

da região nordestina (BEZERRA et al., 2001), as informações sobre a produção em cativeiro, 

incluindo a reprodução artificial e a criação de larvas, ainda são escassas. Alvarez-Lanjonchère 

et al. (2001) e Passini et al. (2013) conseguiram realizar a reprodução e a larvicultura de E. 

brasilianus, comprovando a possibilidade da sua reprodução em cativeiro. 

Atualmente, a aquicultura brasileira passa por um momento de transformação. Em um 

passado próximo ocorreu uma rápida expansão da carcinicultura, considerado por muitos como o 

motor do crescimento da atividade, em particular na região Nordeste. Entretanto, por motivos 

como conjuntura econômica e problemas de sanidade, houve uma retração desta atividade 

(VALENTI et al., 2010). O momento requer que sejam criadas alternativas que aproveitem as 

infraestruturas e a experiência provinda da carcinicultura para diversificar e estimular a produção 

aquícola. As alternativas devem levar em consideração não apenas a viabilidade econômica, mas 

principalmente a sustentabilidade ambiental da atividade, que, em última análise, pode 

determinar a sua longevidade (MPA, 2013).  
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As informações geradas neste estudo poderão contribuir para o desenvolvimento 

sustentável da atividade de aquicultura no Brasil com relação à E. brasilianus, possibilitando a 

criação de novas tecnologias voltadas para a produção de alevinos em condições de cativeiro. Os 

resultados poderão também aportar subsídios que auxiliem no manejo do estoque, contribuindo 

assim, não só para a sustentabilidade da atividade pesqueira, mas principalmente para o bem 

estar sócioeconômico das comunidades que dependem deste recurso.  
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2- Revisão de literatura 

A família Gerreidae é constituída por oito gêneros e aproximadamente 52 espécies 

(NELSON, 1994; CASTRO-AGUIRRE et al., 1999; SCHMITTER-SORO et al., 2000; FROSE e 

PAULY, 2010). CHEN et al. (2007) confirmam que, no Oceano Atlântico Ocidental, existem 

quatro gêneros (Diapterus, Eucinostomus, Eugerres e Gerres) e um total de 13 espécies. 

Segundo PAIVA (2009), as espécies de gerreídeos mais abundantes em Pernambuco são 

Diapterus rhombeus, Eucinostomus argenteus, Eucinostomus lefroyi, Eucinostomus 

melanopteuros e Eugerres brasilianus. 

Os membros da família Gerreidae estão presentes em todos os oceanos. São peixes 

costeiros e estuarinos distribuídos em águas tropicais e subtropicais (AUSTIN, 1973; NELSON, 

1994; GREENFIELD e THOMERSON, 1997), sendo abundantes em lagoas costeiras. Algumas 

espécies marinhas visitam o estuário ou permanecem nele parte do seu ciclo de vida, enquanto 

outras estão restritas às águas doces (DECKERT e GREENFIELD, 1987; CERVIGÓN, 1993; 

ARAUJO e SANTOS, 1999). Além de bastante comuns em ambientes estuarinos, são 

encontrados também em afluentes dulciaquícolas, praias arenosas, formações rasas de corais e 

águas neríticas, habitando próximo ao fundo (RANDALL, 1977; GILMORE, 1977; 

KERSCHNER et al., 1985; FIGUEIREDO e MENEZES, 1985; GIANNINI, 1994; SILVA, 

1995). 

A carapeba listrada E. brasilianus (Figura 1) tem corpo alto e comprido, apresentando cor 

branco-prateada, coberto por escamas cicloides, nadadeiras dorsal e anal com a base revestidas 

de escamas. As nadadeiras anal e pélvicas são predominantemente amarelas e a caudal, bifurcada 

(FIGUEIREDO e MENEZES, 1980; NELSON, 2006) Normalmente medem cerca de 30 cm, 

mas podem atingir até 50 cm (GILMORE e GREENFIELD, 2003; FROSE E PAULY,2010). 

FIGUEIREDO e MENEZES (1980) e GASPAR e CERVIGÓN (1987) afirmam que E. 
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brasilianus é a espécie que alcança maior tamanho dentro da família. Essa espécie também se 

difere por possuir listras longitudinais no dorso. Têm uma sistemática bastante definida e está 

classificada conforme segue (BRANDS, 2006). 

Classe: Actinopterygii 

Ordem: Perciformes 

Subordem: Percoidei 

Família: Gerreidae, 

Gênero: Eugerres 

Espécie: Eugerres brasilianus (Cuvier, 1830). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Desenho esquemático da carapeba listrada Eugerres brasilianus. 

 

A Tabela 1 apresenta os principais nomes comuns de E. brasilianus em alguns países, 

conforme consta no FISHBASE (2014). 
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Tabela 1. Principais nomes comuns de Eugerres brasilianus em diferentes países dentro da 

área de distribuição natural (Fishbase, 2014). 

País Nomes comuns 

Brasil Carapeba listrada, carapeva, caratinga ou carapeba-rajada 

Belize Brazilian mojarra 

Cuba Patao, patao brasileño ou mojarra del Brasil 

Espanha Mojarra del Brasil 

Estados Unidos Streaked mojarra ou mojarra del Brasil 

Antilhas Holandesas Calpeeuw ou patap 

Nicarágua Mojarra brasileña 

Reino Unido Brazilian mojarra 

 

Os gerreídeos estão entre os peixes mais abundantes nos ecossistemas marinhos e 

estuarinos das regiões nordeste e sudeste do Brasil (SANTOS e ARAÚJO, 1997), sendo 

classificadas como extremamente eurihalinas e apresentando uma distribuição elevada ao longo 

do litoral nordestino. A família foi encontrada com 100% de frequência em dez estuários 

analisados no Brasil (LIMA et al., 2007; BARLETTA et al., 2010), tendo boa representatividade 

na pesca artesanal local (BELTRÃO, 1988). Os Gerreidae se encontram em terceiro lugar entre 

as famílias mais representativas de Pernambuco, com 10 espécies, e a mais representativa no 

canal de Santa Cruz, município de Itapissuma, PE, sendo consideradas como espécies marinhas 

dependentes do canal (VASCONCELOS FILHO, 2001). As principais espécies encontradas 

nesse canal são E. brasilianus, D. rhombeus e E. melanopterus. 

A espécie Eugerres brasilianus é naturalmente encontrada em todo o Atlântico Ocidental, 

dos Estados Unidos até o Brasil (FLOTER et al., 2003). No Brasil, distribui-se do Maranhão a 
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Santa Catarina (LESSA et al., 2009), estando presente em toda a costa nordestina e em todos os 

estuários de Pernambuco (BELTRÃO, 1988). 

Os gerreídeos são peixes relativamente pequenos, com corpo ovóide, comprimido 

lateralmente e coloração prateada. A cabeça tem perfil triangular com olhos grandes (GILMORE 

Jr, 2006; ANDREATA, 2007). Caracterizam-se por possuir boca altamente protrátil, que pode 

ser estendida, formando um tubo, para capturar presas no substrato (AUSTIN, 1971; CYRUS e 

BLABER, 1984; FIGUEIREDO e MENEZES, 1980; LESSA et al., 2000). Geralmente são 

considerados onívoros e se alimentam principalmente de algas e pequenos invertebrados 

encontrados próximo ao fundo, especialmente de areia e de lodo (MENEZES e FIGUEIREDO, 

1985). Estudos para entender o comportamento alimentar dessa família foram realizados no 

Caribe (AUSTIN 1971), Flórida (KERSCHNER et al., 1985) e Senegal (GNING et al., 2010). 

No Brasil, existem estudos realizados em estuários e lagoas costeiras no Rio Grande do Norte 

(CYRUS e BLABER, 1983), Espírito Santo (TEIXEIRA e HELMER, 1997), Rio de Janeiro 

(SANTOS e ARAUJO, 1997; OLIVEIRA e ANDREATA, 2001), Paraná (CHAVES e 

ROBERT, 2001), Bahia (SANTOS e ROCHA, 2007), Paraíba (RAMOS, 2011) e Pernambuco 

(SOARES FILHO e EVANGELISTA, 1999; BARBOSA, 2012).  

As carapebas apresentam uma rica e variada alimentação (SOARES FILHO, 1999). E. 

brasilianus consome cianofíceas (Oscillatoria spp., Anabaena sp, Merismopeida sp, dentre 

outras), diatomáceas (Navicula spp., Pleurosigma spp., Cymbella spp., Melosira moniliformis 

[Muller] Agardh, etc.), restos de vegetais superiores do mangue e fanerógamas, além de 

crustáceos (principalmente copépodos), anelídeos e restos de animais digeridos, sendo 

consideradas consumidoras primárias (ESKINAZI-LEÇA et al., 2004). SANTOS (2007) 

identificou também o consumo de poliquetas e moluscos (Gastrópodes e bivalves) e afirma que 

esses itens possuem altos valores energéticos, podendo contribuir com até 80% do alimento 

ingerido, provavelmente pela facilidade de captura das presas enterradas no substrato em função 
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da morfologia bucal da espécie. Apresentam hábitos alimentares diurnos, porém o maior 

consumo alimentar ocorre ao anoitecer. (BARBOSA, 2012). 

 RAMOS (2011) relatou uma preferência alimentar de acordo com a fase ontogênica de E. 

brasilianus, mas reforça que a espécie possui hábito exclusivamente zoobentívoro. Na fase 

juvenil, a preferência alimentar foi por tentáculos de Terebellidae e por Ostracoda, enquanto na 

fase subadulta foi por Nereididae (poliquetas) e Ostracoda. Os adultos preferem, principalmente, 

gastrópodes. De acordo com BARBOSA (2012), o item alimentar mais consumido por adultos 

foram Polychaeta, com mais de 75% de importância alimentar, seguido por Decapoda e Bivalvia. 

Este autor classificou a espécie como generalista, oportunista, onívora e com preferência 

bentônica. 

 Os estados de Alagoas e Sergipe são responsáveis por grande parte da captura de carapebas 

no Brasil (IBAMA (2007). De acordo com o Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA, 2013), 

foram capturados 1.918, 2.115 e 1.997 t de gerreídeos em 2008, 2009 e 2010, respectivamente. A 

pesca artesanal da carapeba é tradição em Pernambuco, sendo responsável por parte da produção 

durante todo o ano, oriunda de embarcações de pequeno porte (8 a 12 m de comprimento) 

capturadas com redes de emalhar (rede de espera, rede de cerco e tarrafa). De acordo com o 

IBAMA (2007), os municípios de Goiana e Itapissuma, ambos no litoral norte, concentram a 

maior parte da captura de carapebas em Pernambuco, com 1.247 t (23,9%) e 934 t (17,9%) da 

produção de pescados em Pernambuco, respectivamente. O pescado destina-se ao autoconsumo e 

o restante é vendido para atravessadores. O sistema de comercialização é voltado para o mercado 

interno. Nesse processo, todo o pescado é comercializado para o consumidor final sob a forma 

fresca ou resfriada (CPRH/MMA - PNMA11). Nos últimos anos, pescadores tem relatado uma 

redução do estoque pesqueiro de E. brasilianus na costa de Pernambuco.  
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 Estudos sobre a biologia reprodutiva e o entendimento das estratégias de reprodução 

constituem a base para a administração pesqueira, a preservação das espécies e para a atividade 

de piscicultura (WOYNAROVICH,1983; FONTELES, 1994; GODINHO, 2007). Infelizmente, 

sabe-se relativamente pouco sobre o ciclo reprodutivo dos gerreídeos em geral, e de E. 

brasilianus, em particular.  

 Estudos sobre os aspectos reprodutivos dos gerreídeos foram realizados em várias regiões 

do planeta, como no Golfo da Arábia (EL AGAMY, 1986), Japão (KANAK e TACHICHARA, 

2008), Tanzânia (LAMTANE et al., 2008), Índia (RENUKA e BHAT 2011), Sri Lanka 

(KUGANATHAN, 2008), México (AGUIRRE-LÉON e DÍAZ RUIZ, 2000; AYALA-PEREZ et 

al., 2007) e Cuba (ALVAREZ-LANJOCHÈRE, 1983; 1992; 1996; 2001). 

 No Brasil, estudos estimando o tamanho de primeira maturação sexual (L50) e a 

fecundidade foram realizados com Diapterus rhombeus (CHAVES e OTTO, 1999, BEZERRA et 

al., 2001; SILVA et al., 2005; RAMOS 2011), Eugerres brasilianus (SILVA e PAIVA-FILHO, 

2002; SILVA et al., 2005; RAMOS, 2011; PASSINI et al., 2013), Diapterus olisthostomus 

(SILVA et al., 2005), Eucinostomus argenteus (CHAVES, 1989) e Eucinostomus megalopterus 

(RAMOS, 2011). Alguns desses trabalhos, como o de SILVA et al. (2005), descreveram o ciclo 

reprodutivo de E. brasilianus, D. rhombeus e Diapterus olisthostomus como sendo do tipo 

cistovariano com mecanismo de desenvolvimento ‘sincrônico em mais de dois grupos’. Bezerra 

et al. (2001) estimaram que o comprimento médio de primeira maturação sexual (L50) de D. 

rhombeus seria 15,2 cm, enquanto RAMOS (2011) calculou um L50 de 12,97 cm para E. 

brasilianus. Por sua vez, SILVA et al. (2005) identificaram oito estágios maturacionais para D. 

rhombeus e E. brasilianus capturados em São Paulo. D. rhombeus aparentemente desovaria em 

áreas mais profundas, enquanto os juvenis crescem em áreas rasas, próximas à praia, 

provavelmente em canais de maré e no mangue, utilizando os estuários principalmente na fase 

juvenil como área de abrigo e pela disponibilidade de itens alimentares (SILVA et al., 2005; 

BORDIN et al., 2007).  
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 Até o momento, porém, poucos estudos tiveram como foco a reprodução e o 

desenvolvimento larval em cativeiro de E. brasilianus. Na década de 1990, estudos iniciais 

foram realizados em Cuba, o que resultou na criação de um protocolo básico de indução à desova 

e larvicultura (ALVAREZ-LAJONCHÈRE et al., 1992; 1996; 2001) e que vem sendo utilizado 

como base para os poucos estudos realizados com essa espécie. Em 2002, MOMM et al. (2003) 

tiveram sucesso na reprodução de E. brasilianus em cativeiro sem o emprego de hormônios, 

utilizando peixes selvagens capturados na época natural de reprodução. Desde 2011, o 

Laboratório de Piscicultura Marinha (LAPMAR) na Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC) vem realizando reproduções utilizando o método de indução hormonal com LHRHa 

(PASSINI et al., 2013), inclusive utilizando exemplares nascidos em cativeiro (geração F1). 

Alguns estudos com a larvicultura dessa espécie também vem sendo realizados por esse grupo de 

pesquisa (COSTA, 2013).  
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RESUMO 

A carapeba listrada Eugerres brasilianus pode ser considerada uma espécie com potencial para a 

aquicultura em função de sua aceitação no mercado, qualidade da carne e suas características 

biológicas, principalmente hábito alimentar onívoro e tolerância à salinidade. Apesar disso, ainda 

há uma lacuna de dados biológicos que precisam ser elucidados para que a sua aquicultura se 

torne uma realidade. Neste contexto, este estudo analisou aspectos reprodutivos de E. brasilianus 

como base para a reprodução em larga escala dessa espécie em cativeiro. Um total de 606 

indivíduos foi coletado no Canal de Santa Cruz, Itapissuma, PE, entre junho de 2010 e maio de 

2011 e suas gônadas submetidas a análises macro e microscópica. O comprimento total dos 

exemplares variou de 16 a 39,5 cm e o peso total de 66 g a 735 g. A proporção sexual foi de 1 

macho : 1, 3 fêmea. Foram identificados 5 estágios de desenvolvimento gonadal tanto para as 

fêmeas quanto para os machos. O IGS das fêmeas e machos foi significativamente maior no 

período de novembro a janeiro. A fecundidade média foi estimada em 555 mil ovócitos 

hidratados/kg de fêmea. Em Pernambuco, E. brasilianus possui desova parcelada durante todo 

ano, porém com um pico de novembro a janeiro.  

 

Palavras chaves: Gerreidae, aspectos reprodutivos, histologia, nordeste do Brasil.  
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ABSTRACT 

The Brazilian mojarra, Eugerres brasilianus, is a prospective species for aquaculture 

given its acceptance in the market, meat quality and innate characteristics, such as omnivorous 

feeding habit and tolerance to salinity. Nevertheless, there is still a gap of biological data that 

needs to be unveiled to permit the aquaculture of this species to become a reality. The primary 

purpose of this study was to obtain data relative to the reproductive biology of E. brasilianus as a 

basis for the development of large scale captive breeding of this species. A total of 606 

specimens were sampled at Santa Cruz Channel, Itapissuma, PE, northeastern Brazil, from June 

2010 to May 2011, and their gonads were subjected to macroscopical and histological analysis. 

The total length and weight of the specimens ranged between 16 and 39.5 cm and 66 and 735 g, 

respectively. The sexual ratio was 1 male : 1.3 female. Five different stages of gonadal 

development were identified for both males and females. The gonadosomatic index of both sexes 

peaked from November to January. The mean estimate fecundity was 555,000 oocytes kg
-1

 

female. In northeastern-Brazil, E. brasilianus produces batch spawns throughout the year with a 

clear peak from November to January. 

 

Keywords: Gerreidae, reproduction, histology, northeastern Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

A carapeba listrada Eugerres brasilianus se distribui naturalmente no Atlântico ocidental 

desde a Carolina do Sul, EUA, até Santa Catarina, Brasil (Cervigón et al. 1992; Floeter et al., 

2003). Devido à abundância em estuários e lagoas costeiras, sua pesca artesanal tem um 

importante papel socioeconômico, principalmente no Brasil, Cuba e México (Menezes e 

Figueiredo, 1980; Alvarez-Lajonchère et al., 1996). Por causa de características inatas, como 

tolerância à salinidade (Eskinazi 1972, Franco et al., 2012), hábito alimentar onívoro, formarem 

cardumes (Menezes e Figueiredo, 1980), e boa aceitação em mercados locais (Bezerra et al., 

2001), E. brasilianus tem potencial para a aquicultura, principalmente como alternativa à 

monocultura do camarão branco do Pacífico Litopenaeus vannamei. Tradicionalmente, a 

carapeba era criada extensivamente em policultivo com o robalo-flecha Centropomus 

undecimalis e a tainha Mugil liza em viveiros estuarinos no Nordeste do Brasil (Von Ihering, 

1932). No entanto, esse sistema de produção não se desenvolveu devido à inexistência de 

tecnologias que permitissem a produção em cativeiro de juvenis dessas espécies. 

Estudos sobre a biologia reprodutiva auxiliam no entendimento das estratégias de 

reprodução e, desta forma, constituem a base para a administração pesqueira e a preservação das 

espécies, além de serem relevantes para a atividade de piscicultura (Woynarovich, 1983; 

Fonteles, 1994; Godinho, 2007). Após estudos iniciais de reprodução e larvicultura realizados 

em Cuba nos anos 1990 (Alvarez-Lajonchère et al., 1992; 1996), a facilidade da obtenção de 

desovas dessa espécie em cativeiro foi recentemente confirmada (Passini et al., 2013). Contudo, 

apesar da importância econômica e dos estudos disponíveis, ainda persistem lacunas que 

precisam ser elucidadas para que a reprodução em larga escala dessa espécie se torne realidade. 

Neste contexto, o presente estudo analisou alguns aspectos da biologia reprodutiva de um 

estoque selvagem da carapeba listrada E. brasilianus como base para a sua reprodução em 

cativeiro. 
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MATERIAL E METODOS 

Exemplares de E. brasilianus foram obtidos entre junho de 2010 e maio de 2011 junto a 

pescadores artesanais do Canal de Santa Cruz, município de Itapissuma, litoral norte de 

Pernambuco. Os peixes foram transportados ao laboratório, onde foram medidos, pesados e 

dissecados para coleta de material biológico e identificação dos sexos. As gônadas foram 

mensuradas, pesadas, acondicionadas em solução fixadora (formol 10%) por 72 horas e, 

posteriormente, colocadas em uma solução conservadora (etanol a 70%).  

Uma alíquota da porção mediana das gônadas foi retirada para análise histológica e 

determinação do estágio de maturação sexual. Essas alíquotas foram incluídas em parafina, 

seccionadas em micrótomo (6,0 μm), coradas com Hematoxilina/Eosina (HE) e analisadas sob 

microscópio ótico. Os estágios de maturação das gônadas foram determinados de acordo com 

Silva et al. (2005) e Brown-Peterson et al (2011).  

A proporção sexual foi estimada através da relação do número total de machos e fêmeas 

para todos os meses de coleta, por classe de comprimento e desenvolvimento gonadal, aplicando-

se o teste não paramétrico do Qui-quadrado (χ
2
) ao nível de 5% de significância (Zar, 2011).  

O índice gonado-somático (IGS) foi calculado de acordo com a equação IGS = (PG x 

10
5
)*CZ

3
, proposta por Schaeffer e Orange (1956), e onde PG é o peso das gônadas (g) e CZ é o 

comprimento zoológico (cm). Esta equação foi aplicada apenas aos indivíduos adultos para se 

avaliar a atividade reprodutiva. A época de desova foi determinada através da distribuição 

mensal do IGS das fêmeas e da frequência mensal dos diferentes estágios maturacionais (Santos, 

1978; Vazzoler, 1996). 

Amostras de cerca de 0,5 g das gônadas frescas de quatro fêmeas maduras foram 

utilizadas para a medição do diâmetro dos ovócitos. A fecundidade foi estimada por meio da 

contagem do número de ovócitos hidratados dessas amostras, extrapolando-se este resultado para 

o peso total (Aroucha, 2005; Torres-Silva, 2007). A distribuição de frequência do diâmetro de 
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300 ovócitos foi utilizada a fim de identificar o tipo de desova e o tamanho médio em que os 

ovócitos estão prontos para a ovulação.  

 

RESULTADOS 

Foi amostrado um total de 606 exemplares, dos quais 344 eram fêmeas e 262, machos. O 

peso total e o comprimento total das fêmeas variaram de 76 g a 735 g e de 17,0 cm a 39,5 cm, 

enquanto o dos machos, de 66 g a 626 g e de 16,0 cm a 38,5 cm, respectivamente. A classe 

modal de comprimento das fêmeas situou-se em 25 cm, enquanto a dos machos foi identificada 

no intervalo de 23 a 25 cm (figura 1). 

A relação peso total x comprimento total das fêmeas resultou em um R
2
 = 0,8557 e a dos 

machos um R
2
 = 0,8807 (anexo 1). As fêmeas foram maiores e mais pesadas do que os machos 

no período amostrado. 

A proporção sexual (macho: fêmea) para o total de indivíduos capturados ao longo de 

todo o período amostral foi de 1: 1,3, não havendo diferença significativa (p < 0,05). No entanto, 

foram encontradas diferenças significativas entre todos meses do ano, exceto em julho/2010. 

(anexo 2). Uma proporção significativamente maior de machos ocorreu somente em dezembro e 

de fêmeas em março. 

A análise das características histológicas e os estágios das células germinativas dos 

ovários permitiu identificar cinco estádios de desenvolvimento: imaturo, em maturação, maduro, 

desovado e repouso. O desenvolvimento maturacional dos testículos também foi classificado em 

cinco estádios: imaturo, maturação, maduro, esvaziado e repouso. A distribuição mensal da 

frequência de estágios de maturação indica a ocorrência de fêmeas e machos maduros em todos 

os meses do ano, exceto em abril (figura 2). 

Das 344 fêmeas analisadas, 5 (1,58%) eram imaturas; 153 (44,30%) encontravam-se em 

maturação; 72 (20,89%) foram consideradas maduras, 48 (13,92%) encontravam-se no estágio 

desovado; e 66 (19,30%) encontravam-se em repouso. 



TORRES-SILVA, C.M. Caracterização dos aspectos reprodutivos e desenvolvimento larval da carapeba listrada 37 

O estágio "em maturação" foi o mais frequente, sendo observado em 44,30% do total de 

fêmeas amostradas, onde os ovários ocupavam a maior parte da cavidade abdominal. Fêmeas 

maduras foram encontradas durante todos os meses do ano, mas com maior frequência em 

outubro, novembro e março. Nos meses de abril e maio houve uma maior frequência de gônadas 

nos estágios "desovado" e "repouso", enquanto uma maior frequência de gônadas "em 

maturação" ocorreu no mês de junho. 

Dos 239 testículos analisados, 5 (2,04%) eram imaturos; 102 (42,86%) encontravam-se 

em maturação; 81 (31,02%) foram considerados maduros; 27 (10,38%) encontravam-se no 

estágio ejaculado; e 37 (13,88%) estavam em repouso. Da mesma forma que nas fêmeas, os 

estágios "em maturação" e "maduro" foram os mais frequentes entre os machos, ocorrendo 

durante todos os meses do ano, com exceção de abril. Proporcionalmente, indivíduos maduros 

eram a maioria dos machos amostrados em dezembro; e menos presente em abril, maio e junho. 

O comprimento dos ovários variou de 1,5 a 8,0 cm, 0,1 a 1,7 cm de largura e 0,01 a 22,63 

g de peso (tabela 1/figura 3). Os ovários estavam revestidos por uma membrana de tecido 

conjuntivo que reune as células germinativas (anexo 3). O desenvolvimento ovocitário 

compreendeu sete fases, iniciando com as ovogônias e finalizando com os ovócitos hidratados 

(anexo 4). 

Os testículos tinham de 2,0 a 9,0 cm de comprimento, largura de 0,1 a 1,6 cm, e peso de 

0,01 a 17,84 g (anexo 5). Apresentam de forma geral lumens com espermatóides. As 

características são detalhadas na tabela 2 e figura 4. 

O IGS médio (± DP) das fêmeas foram maiores nos meses de verão: novembro (1,91 ± 

1,42), dezembro (2,72 ± 1,24) e janeiro (2,12 ± 1,19). Nos machos, o IGS também apresentaram 

valores mais elevados em novembro, dezembro e janeiro, com médias iguais a 1,94 (± 1,38), 

2,73 (± 1,23) e 2,06 (± 1,14), respectivamente (figura 5).  

Foi possível apenas estimar o comprimento no qual os indivíduos encontram-se em início 

de maturação sexual, sendo de 17, 0 cm para as fêmeas e 16,0 cm para os machos. Não foi 
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possível determinar um tamanho para primeira maturação sexual (L50), em função da 

seletividade das malhas utilizadas pelos pescadores, capturando apenas exemplares com 

tamanhos que atendessem o mercado local. A fecundidade média foi estimada em 246.573,5 (± 

77.876) ovócitos (tabela 3). 

 

DISCUSSÃO 

Os Gerreidae são considerados peixes relativamente pequenos, embora E. brasilianus 

alcance um dos maiores tamanhos nessa família (Menezes e Figueiredo, 1980; Gaspar e 

Cervigón, 1987). Adultos medem acima de 30 cm, mas podem atingir até 50 cm (Gilmore e 

Greenfield, 2003; Frose e Pauly, 2010). O comprimento total dos exemplares nesse trabalho (16 

a 39,5 cm) foi maior do que o encontrado para Eugerres plumieri, que variou de 4,5 a 29,5 cm 

(Aguirre-Léon e Díaz-Ruiz, 2000), e para Diapterus rhombeus, que variou entre 10,2 cm e 35,4 

cm (Bezerra et al., 2001) e entre 5,8 e 20,5 (Chaves e Otto, 1999). Esses resultados corroboram 

para a afirmação de que E. brasilianus atinge um dos maiores tamanhos na família Gerreidae. 

As fêmeas apresentaram uma relação peso-comprimento superior aos machos em todos os 

meses amostrados, corroborando com o relatado por vários autores, tanto para E. brasilianus 

(Silva et al., 2005) como para a carapeba prateada D. rhombeus (Bezerra et al, 2001; Aguirre-

Léon e Díaz Ruiz, 2006). Algumas espécies de peixes apresentam uma estratificação de 

ambiente entre os sexos, onde pode-se ter mais machos ou mais fêmeas presentes em um 

determinado ambiente. Entretanto, isso provavelmente não se aplicaria a E. brasilianus, já que 

está espécie costuma viver em grandes cardumes (Nelson, 2006). Outra possível explicação é 

que a maior captura de fêmeas pelos aparelhos de pesca poderia ser resultado do fato das fêmeas 

apresentarem maior tamanho. Por outro lado, se as fêmeas crescem mais rápido que os machos, 

no futuro seria interessante considerar a possibilidade de realização de cultivos monossexo de 

fêmeas de E. brasilianus. 
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A proporção sexual (machos: fêmeas) dos indivíduos capturados em todo o período 

amostral foi estimada em 1:1,3. Para D. rhombeus capturado na mesma região, Bezerra et al. 

(2001) estimaram uma proporção de 1:1,5. No nosso estudo, porém, foi observado que nos 

meses de março e junho, quando houve maior incidência de chuvas, essa proporção aumentou 

para 1:2,4 e 1:3,8, respectivamente. Por outro lado, em dezembro, quando não houveram 

precipitações significativas, a proporção sexual se inverteu, tendo sido estimada em 4,5:1. 

Aguirre-Léon & Díaz Ruiz (2006) também relataram uma maior proporção de fêmeas de D. 

rhombeus nos meses com maior intensidade de chuvas do que nos meses secos. Tais observações 

sugerem uma possível relação entre pluviometria e o aproveitamento do ambiente com relação à 

reprodução (Vazzoler, 1996). Variações ambientais (temperatura, salinidade, fotoperíodo, 

produção primária, entre outros) e suas flutuações sazonais também são responsáveis por 

desencadear a atividade reprodutiva da maioria das espécies, culminando com a desova de forma 

espontânea em determinadas épocas do ano. (Grimes, 1987; Takemura et al., 2004; Munday et 

al., 2009). 

Como nesse estudo os esforços de captura se concentraram em indivíduos de maior 

tamanho, não foi possível determinar o tamanho de primeira maturação sexual. Mesmo assim foi 

possível estimar os tamanhos máximos dos indivíduos imaturos, que foram 17,0 cm para as 

fêmeas e 16,0 cm para os machos. Em outros estudos com E. brasilianus, o L50 para fêmeas e 

machos foi estimado, respectivamente, em 13,0 e 12,0 cm (Alvarez-Lajonchère e Hernández-

Molejón (2001) e 18,6 e 17,1 cm (Silva e Paiva-Filho, 2002), enquanto Ramos (2011) encontrou 

um L50 de 12,97 cm, porém sem diferenciar entre fêmeas e machos. Para D. rhombeus, Chaves e 

Otto (1999) estimaram o L50 em 15,0 cm, enquanto Bezerra et al. (2001) encontraram 15,2 cm. 

Estimativas de L50 para outros Gerreidae indicam resultados similares aos aqui apresentados 

(Kanak e Tachihara, 2008; Lamtane et al., 2008).  

O comprimento médio de primeira maturação sexual (L50) corresponde ao tamanho no 

qual pelo menos 50% dos indivíduos de uma população encontram–se potencialmente capazes 
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de reproduzir (Fonteles Filho, 1989). A partir da definição do L50 pode-se determinar o limite de 

comprimento dos estoques jovem e adulto, definindo assim o estoque reprodutor.  

A determinação da época de desova é importante para que se possa determinar os 

parâmetros e as condições ambientais em que ela ocorre e, a partir destas informações, permitir a 

elaboração de um protocolo de estímulo a maturação e desova de estoques domesticados. A 

análise do IGS demonstra que E. brasilianus é reprodutivamente ativa durante todo o ano, 

embora apresente maiores índices de desova nos meses de novembro, dezembro e janeiro, uma 

vez que nesse período tanto os machos como as fêmeas apresentaram maior frequência de 

gônadas maduras e IGS mais elevados. Embora o estoque selvagem apresente um pico de desova 

de novembro a janeiro, a ocorrência de atividade reprodutiva ao longo de todo o ano, como 

determinado aqui, pode permitir que essa espécie seja capaz de produzir desovas em cativeiro 

também ao longo de todo o ano. Estudos com outras espécies de peixe demonstram que o 

período reprodutivo de indivíduos mantidos em cativeiro pode se estender além do observado em 

condições naturais (Woynarovich e Horvath, 1983; Soligo, 2007). O fornecimento de alimentos 

de qualidade e em abundância, e a manutenção de condições ambientais favoráveis 

provavelmente são fundamentais neste processo. A extensão do período reprodutivo pode, 

eventualmente, permitir a produção de ovos e larvas de E. brasilianus ao longo de todo o ano. 

Do ponto de vista macro e microscópico, as gônadas apresentaram características 

compatíveis às descritas em outros estudos (Vazzoler, 1996; Bezerra et al., 2001; Silva e Paiva-

Filho, 2002; Silva et al., 2005), e padrão semelhante aos demais gerreídeos. Em gônadas de 

diferentes estágios de maturação, os ovócitos possuem vários diâmetros, indicando que os 

ovários das carapebas listradas se desenvolvem, e provavelmente apresentam desovas, 

parceladas. Ramos, (2011) verificou que fêmeas maduras de E. brasilianus apresentam ovócitos 

em todos os estágios de desenvolvimento confirmando que a espécie realiza desovas parceladas. 

O ciclo de maturação gonadal dessa espécie apresentou cinco estágios tanto para as fêmeas como 

para os machos, o que está de acordo com Silva e Paiva-Filho (2002). Ao contrário, Silva et al. 
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(2005) identificaram oito estágios de desenvolvimento, mas estes autores optaram por dividir o 

estágio "em maturação" em três subestágios diferentes, levando em consideração o aumento do 

número de células desenvolvidas dentro da gônada.  

Silva et al. (2005) descreveram o ciclo reprodutivo de E. brasilianus, D. rhombeus e 

Diapterus olisthostomus como sendo do tipo cistovariano com mecanismo de desenvolvimento 

‘sincrônico em mais de dois grupos’, apresentando desova múltipla ou parcelada. Resultados 

similares também foram encontrados por Bezerra et al. (2001) para D. rhombeus, que estimaram 

a ocorrência de dois picos de desova no segundo semestre do ano. De acordo com Chaves 

(1989), o Gerreidae Eucinostomus argenteus também possui desenvolvimento ovocitário 

sincrônico em mais que dois grupos, fato que evidencia múltiplas desovas por temporada e 

corrobora com os resultados aqui apresentados.  

Para várias espécies, a capacidade de produção de ovos é conhecida, podendo variar não 

apenas entre as diferentes espécies, mas, dependendo do peso, comprimento, volume dos peixes 

e o peso da gônada, também dentro de uma mesma espécie (Bromage et al., 1992; Zaniboni-

Filho e Weingartner, 2007 ). El Agamy (1986) relatou que a fecundidade de Gerres oyena 

depende principalmente do comprimento do corpo e, em menor medida, do peso corporal, idade 

e peso dos peixes ovário. Esta informação é confirmada pelas estimativas de fecundidade de 

fêmeas de E. brasilianus mantidas em cativeiro e induzidas a desovar com hormônios. Por 

exemplo, Alvarez-Lajonchère et al. (1996) estimaram a fecundidade entre 367.000 a 2.167.000 

ovos kg
-1 

da fêmea, enquanto Passini et al. (2013) estimaram uma fecundidade relativa de 

755.374 ovos kg
-1

. No presente estudo, foi verificada uma média de 555.940 (± 11.880) ovócitos 

kg
-1

. Embora a estimativa de fecundidade neste estudo tenha sido realizada sobre o número de 

ovócitos hidratados, com material “in natura” coletado pré-desova, os valores médios ficaram 

próximo ao encontrado pelos autores acima citados, que utilizaram o método de indução 

hormonal e coleta dos ovos.  
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O diâmetro médio dos ovócitos neste estudo se situou no intervalo de 320 a 380 µm, 

próximo ao encontrado por Alvarez-Lanjochère et al. (1983) de 316,9 a 381,2 µm e por Passini 

et al. (2013), de 323 a 350 µm. Chaves (1989) encontrou que os ovócitos de Eucinostomus 

argenteus tinham 180, 260, 380 e 620 µm nos estágios III, IV, V e VI de maturação gonadal. 

Este autor, porém, obteve esses resultados após imersão das gônadas em líquido fixador, e não a 

fresco, como no presente estudo. Ainda de acordo com Chaves (1989), os ovócitos ingressam no 

período de hidratação pré-ovulatória com diâmetro aproximado de 480 µm, que é maior que os 

320 µm aqui encontrados. Para os trabalhos de reprodução em cativeiro, a medida do diâmetro 

dos ovócitos informa o estágio de desenvolvimento gonadal e, desta forma, possibilita estimar o 

momento em que a indução hormonal terá maior sucesso na viabilização das desovas. 

As informações aqui encontradas servirão como base para trabalhos de reprodução 

voltados para a espécie, seja para a utilização na aquicultura como manejo dos estoques naturais.  
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Figura 1: Distribuição da frequência relativa (FL) do comprimento total (cm) de 

fêmeas (light gray) e machos (dark gray) da carapeba listrada, Eugerres brasilianus, 

capturados em Itapissuma, litoral norte de Pernambuco, entre junho de 2010 e maio 

de 2011. 
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Figura 2: Distribuição mensal da frequência relativa de diferentes estágios de maturação sexual 

de fêmeas e machos da carapeba listrada Eugerres brasilianus capturadas em Itapissuma, PE, no 

período de junho de 2010 a maio 2011. 
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Tabela 1: Descrições macro e microscópica das gônadas de fêmeas da carapeba listrada Eugerres 

brasilianus capturadas em Itapissuma, PE, no período de junho de 2010 a maio de 2011. 

Estágios Macroscópico Microscópico 

Imaturo 

São pequenos e ocupam a parte final da 

cavidade abdominal, cor bege 

amarelada, sem ovócitos e 

vascularização visíveis, membrana fina, 
variando entre 1,5 e 4,0 cm de 

comprimento, entre 0,1 e 0,7 cm de 

largura e entre 0,001 e 1,52 g de peso. 

Os espécimes tinham CP variando de 
17,2 a 17,6 cm e PT de 84 a 116 g. 

Os ovários estão revestidos por uma 

membrana de tecido conjuntivo, lamelas 

encontram-se direcionadas para o lúmen 

da gônada, com agrupamentos de células 
jovens ou ovogônias (Fase I). 

Em Maturação 

Apresentam-se relativamente grandes, 

com coloração alaranjada, ovócitos 

aparentemente opacos, vascularização 

intermediaria, comprimento entre 0,7 e 

7,2 cm, entre 0,2 e 1,5 cm de largura e 

de 0,4 a 9,7 g de peso. Os espécimes 
possuíam CT entre 20,2 a 39,5 cm e PT 

de 109 a 851 g. 

Observamos muitos ovócitos com 

vitelogênese lipídica inicial e alguns com 

vitelogênese lipídica final (Fase III), 

indicando a formação da vitelogênese 

secundária; além de ovócitos atrésicos, 

células foliculares e corpos marrons. 

Maduro 

Os ovários são caracterizados por serem 

bem maiores com vasos capilares em 

toda extensão da gônada, coloração 

alaranjada, variando entre 5,0 e 8,0 cm 
de comprimento, entre 0,6 e 1,7 cm de 

largura e entre 5,63 e 22,63 g de peso, 

liberando ovócitos sobre suave pressão. 

Os exemplares tinha CT entre 23,5 a 
39,5 cm e PT de 177 a 660 g. 

Surgem ovócitos com vitelogênese 

lipídica e protéica (Fase IV) e com 

vitelogênese completa (Fase V), 

permanecem presentes ovócitos nas fases 
II e III. O citoplasma encontra-se coberto 

de grânulos de vitelo, que começam a se 

fundir formando as plaquetas vitelínicas, o 

núcleo migra para o pólo animal da célula 
e ocorre o espessamento da zona radiata 

(membrana vitelina), coloração 

alaranjada, ocorre ovocitos em hidratação, 

com o citoplasma parcialmente 
hialinizado, ocorre um aumento 

considerável no diâmetro dos ovócitos. 

Desovado 

Os ovários apresentam tecido flácido, 

com coloração vermelho amarrozado, 

variando de 2,5 e 7,0 cm de 

comprimento, entre 0,2 e 0,8 cm de 
largura e entre 0,45 e 6,80 g de peso. Os 

exemplares tinham CT entre 20,5 a 37,5 

cm e PT de 117 a 487 g. 

Apresenta aspecto desorganizado, lamelas 

ovarianas encontram-se mais longas, 

distendidas e rompidas, presença de 

ovócitos remanescentes e varios espaços 
vazios em função da eliminação dos 

ovocitos, corpos marrons, ovócitos 

atrésicos, e alguns ovócitos pré 

vitelogênicos. 

Repouso 

Possuem parede fina, tecido flácido, 

vermelho amarelado, variando entre 0,3 
e 6 cm de comprimento, entre 0,1 e 0,7 

cm de largura e entre 0,21 e 3,81 g de 

peso. Os espécimes neste estádio 

possuíam CT variando de 20,0 a 33,0 
cm e PT de112 a 427 g. 

Ocorre predomínio de ovócitos pré-

vitelogênicos (ovogônias e do estoque de 
reserva), restos de ovócitos em absorção, 

zonas hemorrágicas, células foliculares e 

alguns espaços vazios. 
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Figura 3. Fotomicrografias do desenvolvimento da ovogênese nos ovários da carapeba listrada 

Eugerres brasilianus. (A) Imaturo, apresentando ninhos de ovogônias (NO), lamelas ovígeras 

(LO), túnica albugínea (TA), camada circular interna (serosa - S) e o tecido epitelial 

pavimentoso (TEP); (B) em maturação inicial, com ovócitos do estoque de reserva (OER) e 

células germinativas (CG); (C) em maturação intermediária, com ovócitos do estoque de reserva 

(OER), células germinativas (CG), ovócitos com vitelogênese lipídica inicial (OVLI), ovócitos 

com vitelogênese lipídica final (OVLF), ovócitos atrésicos (AO), corpos marrons (CM) e células 

foliculares (CF); (D) em maturação final, com ovócitos com deposição lipídica (VL), células 

germinativas (CG), ovócitos com vitelogênese lipídica final (OVLF), ovócitos com vitelogênese 

lipídica protéica (OVLP), plaquetas vitelínicas (PV), ovócitos atrésicos (OA), núcleo (N) e 

membranas vitelinas (MV) ou Zonas radiatas (ZR); (E) maduro ou desova; (F) esvaziado ou 

desovado, com ovócitos com vitelogênese lipídica protéica (OVLP), ovócitos hidratados (OH), 

ovócitos atrésicos (OA); (h) repouso, com ovogônias (OG), ovócitos do estoque de reserva 

(OER), ovócitos em absorção (AO), zonas hemorrágicas (ZH), células foliculares (CF). Aumento 

de 100x.  
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Tabela 2: Descrição macro e microscópica dos testículos de machos da carapeba listrada 

Eugerres brasilianus capturadas em Itapissuma, PE, no período de junho de 2010 a maio de 

2011. 

ESTAGIOS MACROSCOPICO MICROSCOPICO 

IMATURO 

Apresentam espessura muito 

fina, coloração levemente 

esbranquiçada, ocupa apenas a 

porção final da cavidade 

abdominal, variando entre 2 e 4 

cm de comprimento, entre 0,1 e 

0,2 cm de largura e entre 0,01 e 

0,37 g de peso. Os exemplares 

possuíam o CT variando de 18,0 

a 19,5 cm e o PT de 96 a 163 g. 

Apresentam bastante 

espermatogônias (Sptg) e muitos 

ninhos de espermatócitos (Sptc), 

os lúmens ainda não são visíveis. 

EM MATURAÇÃO 

Tamanho aparentemente grande, 

parede fina, esbranquiçado, 

liberando fluido seminal 

ligeiramente transparente, 

variando de 3 e 6 cm de 

comprimento, entre 0,1 e 1,2 cm 

de largura e entre 0,32 e 8,43 g 

de peso. Possuindo o CT entre 

18,1 a 35,5 cm e o PT de 92 a 

584 g. 

Apresentam vários ninhos de 

espermátides e muitos 

espermatozoides nos lúmens, 

poucas espermatogônias e 

espermatócitos (Sptc). 

MADURO 

Caracterizaram-se por apresentar 

maiores tamanhos e peso, textura 

mole, branco opaco, liberando 

fluido seminal leitoso, variando 

de 4 a 9 cm de comprimento, 

entre 0,4 e 1,6 cm de largura e 

entre 5,03 e 17,84 g de peso. O 

CT variou de 24,0 a 37,0 cm e o 

PT de 193 a 626 g. 

Muitos espermatozoides nos 

lúmens e poucas espermátides 

nas paredes distendidas dos 

lúmens. 

EJACULADO 

Possuem parede flácida, 

esbranquiçado, variando entre 

2,9 e 7,5 cm de comprimento, 

entre 0,2 e 0,7 cm de largura e 

largura e entre 1,05 e 4,02 g de 

peso. O CT foi de 23,0 ate 35,5 

cm e o PT de 179 a 465 g. 

Apresentam poucos 

espermatozoides e espermátides, 

os lúmens vazios com paredes 

bastante delgadas. 

REPOUSO 

Apresenta tecido muito flácido, 

branco, variando entre 2,5 e 5,5 

cm de comprimento, entre 0,1 e 

0,5 cm de largura a e entre 0,17 

e 1,21 g de peso. O CT variou de 

20,0 a 28,5 cm e o PT de 101 a 

336 g. 

Poucas espermatogônias e 

muitos ninhos de espermatócitos 

e espermátides são observados 

poucos espermatozoides nos 

túbulos seminíferos. 
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Figura 4: Desenvolvimento da espermatogênese nos testículos da carapeba listrada Eugerres 

brasilianus. (a) Imaturo, com espermatogônias (Sptg) e espermatócitos (Sptc); (b) em maturação, 

com espermatozóides (Sptz) e espermátides (Sptd); (c) maduro, com espermatozóides (Sptz) e 

espermátides (Sptd); (d) ejaculado, com espermatozóides (Sptz) e espermátides (Sptd) e (e) 

repouso, com espermatozóides (Sptz), espermátides (Sptd), espermatogônias (Sptg) e 

espermatócitos (Sptc) 

A B 

C D 

E 
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Figura 5. Índice gonadossomático (IGS) médio, erro padrão e desvio padrão de fêmeas 

e machos da carapeba listrada Eugerres brasilianus capturadas em Itapissuma, PE, no 

período de junho de 2010 a maio 2011. 
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Tabela 3: Comprimento total (CT; cm), peso total (PT; g), diâmetro médio (± DP; mm) dos 

ovócitos hidratados, fecundidade e número de ovócitos hidratados em relação ao peso da fêmea 

(ovócitos kg
-1

) de carapeba listrada Eugerres brasilianus capturadas em Itapissuma, 

Pernambuco. 

Fêmea CT PT 

Diâmetro dos 

ovócitos 

Fecundidade 

Ovócitos 

/peso das 

fêmeas 

1 28,70 328 0,34 ± 0,28 180.400 550.000 

2 29,30 425 0,36 ± 0,24 233.750 550.000 

3 29,50 388 0,32 ± 0,24 213.400 550.000 

4 37,20 625 0,38 ± 0,22 358.600 573.760 

 31,18 ± 4,0 488 ± 142 0,35 ± 0,25 246.537 ± 77.876 555.940 ± 

11.880 
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4.2. Artigo Cientifico 2 
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RESUMO 

 A carapeba listrada Eugerres brasilianus é uma espécie estuarina, onívora, com bom valor 

de mercado e que tem grande potencial para a aquicultura. Este estudo descreve as fases iniciais 

das larvas dessa espécie criadas em laboratório. Reprodutores foram induzidos, com uma taxa de 

fertilização de 100% e de eclosão de 75,3%. O diâmetro médio dos ovos foi de 600 µm (± 0,3 

µm) e a eclosão ocorreu 18 h após a fertilização, sob uma temperatura de 26°C. Foram 

amostradas 368 larvas, com idade entre 0 e 40 dias após a eclosão (DAE) e com comprimento 

padrão (CP) variando de 0,8 a 10,5 mm. As larvas foram diafanizadas e classificadas nos 

seguintes estágios: larval – vitelino (1 a 3 DAE), pré-flexão (4 a 7 DAE), flexão (8 a 19 DAE) e 

pós-flexão (20 a 40 DAE). As primeiras modificações larvais se iniciaram a partir do 2° DAE 

com a abertura da boca e opérculo, o início da absorção do vitelo e a formação das nadadeiras 

peitorais. A altura do corpo variou de 0,2 a 3,4 mm, sendo o mesmo classificado como alto (AC 

= 40-70 % CP). O comprimento da cabeça variou de 14,29 a 43,75% do CP, classificado como 

grande (CC> 33% CC) no estágio de pós-flexão. O diâmetro do olho foi considerado como 

grande em todo o desenvolvimento. Através do comprimento da maxila superior das larvas, que 
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variou de 0,1 a 1,1 mm, foi possível verificar o tamanho das presas capazes de serem capturadas 

em cada fase ontogênica, variando de 70,42 a 777,82 µm. A pigmentação é composta de 

cromatóforos dendríticos puntiformes, e uma linha de pigmentos na base ventral, comum às 

espécies da família Gerreidae. O número de vértebras (22) e de raios das nadadeiras pélvica 

(I+5,), caudal (9+10), dorsal (XIII+11), peitoral (14), e anal (II +10) e minúsculos dentes 

viliformes são visualizados. A metamorfose da boca se estendeu do 33° ao 35° DAE, 

coincidindo com a ossificação das estruturas internas, conferindo à larva uma boca protrátil. A 

partir do 40° DAE, os indivíduos podem ser considerados como juvenis. As mudanças 

estruturais ao longo do desenvolvimento larval de E. brasilianus, aqui descritas, permitirão 

aprimorar a criação de larvas dessa espécie em cativeiro. 

 

Palavras chave: Larvicultura, descrição larval, carapeba listrada, capacidade alimentar, Brasil. 
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Characterization of the development of laboratory-reared Brazilian mojarra Eugerres 

brasilianus (Gerreidae) larvae 

 

ABSTRACT 

The Brazilian mojarra Eugerres brasilianus is an estuarine, omnivorous, highly valued species 

that has potential for the aquaculture development. This study describes the larval ontogeny of 

this species using laboratory produced larvae. The breeders were hormonally induced, and the 

resulting fertilization and hatch rates were 100% and 75.3%, respectively. Eggs with an average 

diameter of 600 µm (± 0,3 µm) hatched 18 hours post fertilization at 26°C. A total of 368 larvae 

were sampled from 0 to 40 days after hatch (DAE). Their standard length (CP) ranged between 

0.8 and 10.5 mm. The larvae were diaphonized and classified into the following stages: Yolk-

larvae (LV), pre-flexion (PF), flexion (FL) and post-flexion (PO). The first noticeable changes in 

larval morphology began at 2 DAE with the mouth, gill cover and pectoral fin beginning to work 

and the yolk being absorbed. The body height ranged between 0.2 and 3.4 mm, being considered 

as tall. The head length ranged between 14.3 and 43.7% of the CP, being considered moderate to 

large in size. The larvae had a large eye diameter in all the period studied. Using the upper jaw 

length measurement, which ranged between 0,1 and 1,1 mm, it was possible to determine that 

they could capture and ingest prey with sizes between 70,42 and 777,82 µm. The pigmentation 

observed in the larvae was due to the presence of punctiform dendritic chromatophores, with a 

pigmented line at the ventral base which is a common trait among the Gerreidae family. It was 

possible to visualize the vertebrae (22) and the rays of the pelvic (I+5), caudal (9+10), dorsal 

(XIII+11), pectoral (14) and anal (II+10) fins and very small villiform teeth. The metamorphosis 

of the mouth was observed between the 33 and 35 DAE, when the protractile mouth was formed. 

At the same time period, hardening of the bones was detected. At 40 DAE, larval development 

was fully attained and fish were considered to be juveniles. The knowledge of the changes 
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occurring along the larval phase that were described here may contribute to the improvement of 

laboratory-rearing of the Brazilian mojarra. 

 

Key words: Hatchery, ontogeny, striped mojarra, feed capacity, Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

 Os peixes da família Gerreidae, comumente conhecidos como “carapebas” ou "mojarras", 

constituem um dos mais importantes recursos costeiros em vários países da América Latina. Isso 

se deve à sua grande abundância durante todo o ano, constituindo um potencial recurso 

econômico (Aguirre-León e Yáñez-Arancibia, 1984). Esses peixes geralmente habitam áreas 

costeiras e estuarinas, águas tropicais e subtropicais próximas ao fundo, onde formam pequenos 

cardumes (Deckert e Greenfield, 1987). Apesar dos membros dessa família não apresentarem 

grande tamanho, a carapeba listrada (Eugerres brasilianus) é considerada a maior espécie, 

podendo alcançar cerca de 40 cm de comprimento (Menezes e Figueiredo, 1985). Sua 

identificação é facilitada por possuir uma cabeça pequena e triangular, boca protátil tubular, 

olhos grandes, pré-opérculo serrilhado, corpo comprido e escamas prateadas (Beltrão, 1988, 

Bordin et al., 2007 e Andreata, 2011).  

 Nos últimos anos, tem se observado uma redução na captura dos estoques pesqueiros de E. 

brasilianus e Diapterus rhombeus, as quais são frequentemente capturadas pela frota artesanal 

no nordeste do Brasil (Bezerra et al., 2001), sendo a maior parte nos estados de Alagoas e 

Sergipe (IBAMA, 2007). Em 2008, 2009 e 2010, a captura de gerreídeos no Brasil foi estimada 

em 1.918, 2.115 e 1.997 t, respectivamente (MPA, 2013). Na região nordeste, as carapebas tem 

boa aceitação nos mercados locais, sendo bastante apreciadas na gastronomia devido ao 

excelente sabor (Barbosa, 2012). Apesar de haverem registros da criação extensiva de carapeba 

em algumas zonas estuarinas no Nordeste (Okada et al., 1980; Cerqueira, 2004), o volume 

capturado pela pesca artesanal ainda é mais representativo.  

A criação extensiva de carapebas em conjunto com robalos (Centropomus spp.) e tainhas 

(Mugil spp.) era prática comum em viveiros estuarinos em Pernambuco nos anos 1930 (Von 

Ihering, 1932; Schubart, 1936). Atualmente, não existem relatos sobre a criação comercial de 

carapebas (MPA, 2013), mas esta poderia ser uma alternativa para os mais de 24.000 ha de 

viveiros utilizados exclusivamente na criação do camarão branco do Pacífico Litopenaeus 
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vannamei (ABCC, 2013). A carapeba listrada E. brasilianus tem características biológicas que a 

tornam uma opção interessante para a aquicultura estuarina: hábito alimentar onívoro 

(Vasconcelos Filho et al., 1984, Ramos, 2013), ampla tolerância à salinidade (Eskinazi, 1972; 

Araújo et al., 2004, Franco et al., 2012) sendo inclusive encontrada em ambientes de água doce 

(Greenfield e Thomerson, 1997), e facilidade de confinamento (Alvarez-Lanjochère et al., 2001), 

 Embora alguns estudos sobre a reprodução em laboratório dessa espécie tenham sido 

desenvolvidos (Alvarez-Lajonchère et al., 1983, 1991, 1996; Passini et al., 2013), faz-se 

necessário estabelecer as bases científicas que permitirão a produção, em larga escala, de larvas 

em laboratório. Nesse contexto, o conhecimento do desenvolvimento morfológico inicial das 

larvas de peixes serve como base para esses trabalhos (Godinho et al., 2003), bem como para 

estudos taxonômicos e ecológicos. A caracterização do desenvolvimento de ovos e larvas 

produzidos em cativeiro são uma ferramenta de suma importância para as pesquisas nessas áreas, 

auxiliando na identificação do material coletado em ambiente natural (Clavijo- Ayala, 2008). No 

caso específico de Gerreidae, a identificação de larvas até o nível taxonômico de espécie é 

difícil, porque a caracterização ontogênica da maior parte das espécies dessa família ainda não 

está disponível (Ahlstrom e Moser, 1981; Leis e Rennis, 1983; Alvarez-Cadena et al., 1984). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi caracterizar morfologicamente as larvas da carapeba 

listrada, por meio de suas relações corporais e do desenvolvimento larval e caracterização 

merística. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Ovos de E. brasilianus foram obtidos a partir de indivíduos adultos nascidos em cativeiro 

(geração F1) e mantidos no Laboratório de Piscicultura Marinha (LAPMAR) da Universidade 

Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC. Os reprodutores foram selecionados e 

acondicionados em um tanque de 1.000 L com temperatura de 27°C e salinidade 35. Os peixes 

foram induzidos a desovar com uma única aplicação de 15 µg/kg 
 
do hormônio análogo liberador 
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do hormônio luteinizante (LHRHa), conforme Passini et al. (2013). Foram utilizados três machos 

e uma fêmea (geração F1) com 12 meses de idade, e acondicionados em uma caixa de 500 L, 

equipados com leve aeração e um coletor de ovos. Na manhã seguinte, ovos fertilizados 

naturalmente foram coletados.  

 A taxa de fertilização foi estimada pela contagem dos ovos e óvulos não fertilizados em 

amostras de água de 5,5 mL retiradas do coletor (pipeta de bogorov) e previamente 

homogeneizadas, de acordo com Alvarez-Lajonchère et al (1983), enquanto a taxa de eclosão foi 

calculada a partir da separação de 50 ovos em recipientes com 500 mL de água, e após cerca de 

24 horas, o número de larvas foi contado. Todas as estimativas foram realizadas utilizando três 

repetições (Passini, 2013). 

 A larvicultura foi realizada em tanques de 150 L, dotados de aquecedores para manter a 

temperatura em aproximadamente 26°C, na densidade de 50 ovos L
-1

. As larvas foram criadas 

utilizando a metodologia adaptada de Alvarez-Lajonchère et al. (1996). A microalga 

Nannochloropsis oculata foi adicionada durante o período de alimentação com rotíferos 

Brachionus plicatilis enriquecidos com a emulsão comercial SELCO® PLUS (INVE 

Aquaculture, EUA) e em seguida as larvas foram alimentadas com, náuplios de Artemia e a 

microdieta específica para larvas de peixes marinhos (NRD 500 µm, INVE Aquaculture, EUA).  

 As larvas foram amostradas aleatoriamente durante os primeiros 40 dias após a eclosão 

(DAE). Nas primeiras 48 h, foram realizadas amostras com intervalos médios de 2 h e, a partir 

das 72 h, as larvas passaram a ser coletadas em intervalos de 24 h. As larvas foram sacrificadas 

com um banho de formol a 4% por no máximo 24 horas e conservadas em álcool a 70% em 

frascos de vidros devidamente etiquetados. As amostras foram enviadas para o Laboratório de 

Piscicultura Marinha (LPM) da Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife, PE, onde 

todos os exemplares foram individualizados, identificados por data, estágio de desenvolvimento 

e mensurados em um estereomicroscópio dotado de retículo micrométrico. As medidas aferidas 

foram comprimento padrão (CP), comprimento da cabeça (CC), altura do corpo (AC), diâmetro 
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do olho (DO), distância pré-dorsal (DPD), distância pré-peitoral (DPP), distância pélvica (DPV), 

distância pré-anal (DPA) e comprimento da maxila superior (CMS), conforme Sinque (1980) e 

Leis e Trnski (1989). Todas as medidas foram expressas em milímetros (mm). A partir dessas 

medidas, foram calculadas as proporções (%) e estabelecidas as relações morfométricas. Todas 

as medidas foram correlacionadas com CP, além da relação entre DO e CC, segundo a relação Y 

= AX + B. 

 As medidas AC e CC foram correlacionadas com CP e DO com CC, segundo Leis e Trnski 

(1989). A altura do corpo pode variar de muito alongado (AC<10% do CP); alongado (AC = 10-

20% do CP); moderado (AC = 20-40% do CP); alto (AC=40-70% do CP) e muito alto (AC>70% 

do CP). O tamanho da cabeça foi considerado pequeno (CC<20% do CP), moderado (CC=20-

33% do CP) ou grande (CC>33% do CP). O diâmetro do olho variou de pequeno (DO<25% de 

CC), moderado (DO=25-33% de CC) a grande (DO>33% de CC). O tamanho da abertura da 

boca foi estimado com a fórmula D = √2 AB, onde D = tamanho da abertura da boca e AB = é a 

medida do comprimento da mandíbula superior (Shirota, 1978). 

 As larvas foram classificadas, segundo Moser (1984) e Nakatani et al. (2001), em larval-

vitelínico (LV), pré-flexão (PF), flexão (FL) e pós-flexão (PO). A caracterização da pigmentação 

foi efetuada quanto ao tipo e localização no corpo. Duas larvas de cada amostra foram 

submetidas ao processo de diafanização e coloração (Dingerkus e Uhler, 1977), onde são 

utilizados o corante azul de Alcian, para identificar as cartilagens, e vermelho de Alizarina, para 

destacar a parte óssea. Dessa forma, foi possível visualizar a estrutura osteológica e realizar a 

análise merística. O número total de vértebras, raios e espinhos das nadadeiras caudal, dorsal, 

anal, peitoral e pélvica foram contados. 

 O nível de significância utilizado no cálculo dos intervalos de confiança, média, desvio 

padrão e a amplitude de cada uma das medidas corpóreas foi 5,0 % (Mendes, 1999). 
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RESULTADOS 

 Os reprodutores machos pesavam entre 30 e 50 g e a fêmea, 75 g. Logo após a indução 

hormonal, a temperatura da água, que estava em 27°C, baixou para 23°C com a chegada de uma 

frente fria na região. Mesmo nessa condição, a desova ocorreu e os ovos e as larvas foram 

mantidos a 26°C durante a larvicultura com o uso de aquecedores de imersão. As taxas de 

fertilização e eclosão foram estimadas em 100% e 75,3%, respectivamente. Os ovos eram 

planctônicos, com diâmetro médio de 600 µm, e possuíam uma única grande gota de óleo. A 

26°C, o desenvolvimento embrionário durou cerca de 18 h e as larvas eclodiram com 0,8 mm de 

comprimento. O vitelo foi totalmente consumido após 48 h. O período de desenvolvimento larval 

durou entre 30 e 35 dias. Um total de 368 larvas foi amostrado ao longo da larvicultura. 

 

Caracterização morfológica e morfométrica 

 Nas primeiras 48 h, as larvas encontravam-se envoltas por uma única nadadeira 

membranosa transparente, com boca e ânus fechados, e não apresentavam pigmentação nos 

olhos. Foram observados alguns melanóforos no saco vitelínico, o qual era proporcionalmente 

grande e próximo ao local onde o trato digestório se desenvolveria. Após esse período, foi 

observado o início da formação das nadadeiras. Modificações morfológicas importantes 

começaram a ser percebidas a partir do 2° DAE, quando se observa a abertura da boca, o 

funcionamento do opérculo e a formação das nadadeiras peitorais. Nesse período também 

ocorreu a completa absorção do vitelo, com a consequente redução do volume abdominal, e o 

início da alimentação exógena. As alterações nessa fase também se estendem a locomoção, com 

as larvas passando a nadar livremente dentro do tanque e se alimentar ativamente, aparentemente 

sem apresentar predileção por horário. O focinho era pontudo e os olhos visivelmente grandes. O 

surgimento das nadadeiras obedeceu a seguinte ordem cronológica: primeiro se desenvolvem, 

simultaneamente, as nadadeiras peitorais e caudal; em seguida as nadadeiras dorsal e anal; e, por 
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último, a nadadeira pélvica. No 28° DAE, todas as nadadeiras estavam completamente formadas 

(Figura 1). 

 A altura do corpo (AC) foi de 0,2 a 3,4 mm e variou de 13,33 a 50,0% do comprimento 

padrão (CP), sendo, portanto, classificado como corpo alto. O comprimento da cabeça (CC) 

variou de 0,2 a 3,8 mm e a relação com o CP variou de 14,29 a 43,75%, crescendo 

exponencialmente e sendo classificada como grande no estágio de pós-flexão. O diâmetro do 

olho (DO) foi considerado grande, característica marcante da espécie, tendo variado de 0,1 a 1,2 

mm, correspondendo a 21,65 a 66,67% do CC. O DO aumentou de acordo com o crescimento 

das larvas (Tabela 1). O comprimento da mandíbula superior variou de 0,1 a 1,1 mm e a abertura 

da boca foi estimada de 70,42 µm a 777,82 µm (Tabela 2). As relações entre as variáveis 

morfométricas em relação ao número de larvas amostradas, valores mínimo, máximo, médio e 

desvio padrão não apresentaram diferença significativa (Tabela 3). Não houve um 

acompanhamento quantitativo de mortalidade na larvicultura, mas foram observados dois picos 

de mortalidade: entre o 2° e 3° DAE e o 33° ao 35° DAE. 

 

Caracterização dos estágios larvais 

 Estágio larval-vitelino (1 a 3° DAE) 

 Foi analisado um total de 116 larvas nesse estágio. O CP variou de 0,8 a 1,7 mm. O CC 

tinha de 0,2 a 0,4 mm, o que correspondeu a 14,29 a 30,0% do CP, sendo considerado de 

pequeno a moderado. A AC variou de 13,33 a 50,0% do CP, sendo classificada de alongado a 

alto. O diâmetro do olho (33,33 a 66,67% do CC) pode ser classificado como grande. O CMS 

variou de 0,1 a 0,2 mm, correspondendo a uma abertura da boca de 70,42 a 141,71 µm, o que é 

considerada pequena. A ocorrência de pigmentos foi observada em três partes do corpo: na 

porção anterior da cabeça, no saco vitelínico e no último terço do corpo (próximo ao pedúnculo 

caudal). Somente a partir do 3° DAE é que foram observados pigmentos nos olhos. 

 Estágio pré-flexão (4 a 7° DAE) 
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 Quarenta e um indivíduos nesse estágio de desenvolvimento foram amostrados. O CP 

variou entre 1,3 a 2,3 mm, e o CC, entre 0,2 a 0,5 mm, correspondendo de 14,29 a 26,67% do 

CP, sendo considerado de pequeno a moderado. A AC variou de 13,33 a 26,32% do CP, sendo 

classificado como alongado a moderado. O diâmetro do olho (25 a 66,67% do CC) se manteve 

grande. O CMS teve de 0,2 a 0,3 mm, o que corresponde a uma abertura de boca entre 141,71 e 

212,13 µm. No 4° DAE, os olhos estão completamente pigmentados. Também observam-se 

concentrações de pigmentos na região do estômago. Nessa fase foi observada a presença de 

cromatóforos dendríticos lineares da região ventral até a anal, e na região do estômago. 

 Estágio de flexão (8 a 19° DAE) 

 Foram amostrados 132 exemplares. O CP e o CC variaram entre 2,9 a 4,2 mm e de 0,3 a 

1,3 mm, respectivamente. O CC correspondeu de 17,39 a 32% do CP, permanecendo na mesma 

classificação do estágio larval anterior: pequeno a moderado. A AC variou de 15 a 32% do CP, 

sendo, portanto, classificada de alongado a moderado. O DO (25 a 50% do CC) pode ser 

classificado como de moderado a grande. A mandíbula superior aumentou, tendo entre 0,2 a 0,5 

mm de comprimento. Isso corresponde a uma abertura de boca estimada entre 141,71 a 353,55 

µm. A partir do 8° DAE, com o início do estágio de flexão, observa-se a presença de 

cromatóforos dendríticos lineares na região ventral da notocorda, no estômago e dispersos na 

parte superior da cabeça. As larvas também apresentaram pigmentação nos raios da nadadeira 

caudal. Foi possível visualizar e contar 24 miômeros no corpo das larvas. 

 Estágio de pós-flexão (20 a 40° DAE) 

 Um total de 79 indivíduos foram medidos. O CP variou entre 3,4 a 10,5 mm, enquanto o 

CC tinha de 0,9 a 3,5 mm. A proporção do CC em relação ao CP variou de 17,79 a 43,75%, o 

que faz com que o CC seja classificado na faixa de moderada a grande. A AC foi considerada 

moderada a alta, pois variou de 21,88 a 43,75% do CP. O olho foi classificado como grande, 

uma vez que o diâmetro variou de 21,05 a 45% do CC. O CMS variou de 0,3 a 1,1 mm, 

correspondendo a uma abertura de boca de 212,13 a 777,82 µm. Durante o estágio de pós-flexão 
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observaram-se cromatóforos dendríticos puntiformes na região superior da cabeça e na parte 

superior da boca. O corpo apresentou pigmentação mista e dispersa, concentrada apenas na 

nadadeira pré-dorsal. Os raios das nadadeiras encontravam-se pigmentados, exceto a nadadeira 

pélvica. 

Caracterização merística 

 O processo de diafanização nos estágios larval-vitelínico e pré-flexão não teve êxito, pois 

as larvas foram digeridas pelas enzimas, o que impossibilitou a visualização das estruturas nessas 

fases de desenvolvimento. Isso sugere que as larvas não possuem estruturas ósseas calcificadas e 

definitivas no período de 0 a 14° DAE. Por sua vez, nos estágios de flexão e pós-flexão foi 

possível identificar as estruturas e realizar a descrição osteológica. As larvas no estágio de flexão 

apresentam as vértebras da coluna, formação dos raios das nadadeiras caudal e o início (brotos) 

das nadadeiras dorsal e anal. As larvas no estágio de pós-flexão apresentavam todas as estruturas 

formadas, inclusive a nadadeira pélvica, mas ainda não totalmente calcificadas. 

 A metamorfose da boca teve início no 33° DAE e se estendeu ao 35° DAE. A boca tornou-

se protrátil, sendo capaz de projetar-se de forma estendida para baixo, o que confere a 

capacidade de alimentação bentônica. Esse fato coincidiu com a ossificação das estruturas que 

são visualizadas com forte coloração vermelha nas vértebras e raios após a diafanização. No 39° 

DAE, minúsculos dentes viliformes foram visualizados tanto na maxila inferior como na superior 

(Figura 2). A partir do 35° DAE as carapebas se encontram no final do desenvolvimento larval, e 

no 40° DAE estão totalmente formadas, podendo ser consideradas como juvenis, uma vez que 

possuem os números definitivos de raios nas nadadeiras e a presença de escamas no corpo 

(Figura 3). 

 O número de vértebras (22) e de raios das nadadeiras pélvica (I+5), caudal (9+10), dorsal 

(XIII+11), peitoral (14), e anal (II+10) não apresentaram diferença entre os indivíduos. A Tabela 

4 apresenta a comparação merística das larvas de E. brasilianus no estágio de pós-flexão com 

larvas de outras espécies de gerreídeos.  
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DISCUSSÃO  

 A qualidade da desova de E. brasilianus pode ser confirmada pelas altas taxas de 

fertilização e eclosão estimadas neste estudo (100% e 75,3%, respectivamente). A taxa de 

eclosão relativamente mais baixa pode ter ocorrido pelo fato de que a desova ocorreu no inicio 

da época fria em Santa Catarina, em condições de temperatura aparentemente inapropriadas para 

a espécie. Apesar disso, os resultados obtidos estão de acordo com os relatados por Eiras-Stofella 

e Fanta (1991), Alvarez-Lajonchère et al. (1996) e Passini et al. (2013) para a mesma espécie. 

 

 No estudo sobre a biologia reprodutiva (Torres-Silva et al, em preparação), foi verificado 

que o diâmetro médio dos ovócitos hidratados “intra ovariano” foi de 380 µm e que o diâmetro 

médio do ovo hidratado foi de 600 µm. Essas informações são fundamentais para o sucesso da 

utilização de hormônios estimuladores aplicados para desovar a espécie em cativeiro. Nosso 

resultado do diâmetro do ovo foi próximo aos 650 µm relatado por Eiras-Stofella e Fanta (1991), 

e da média de 582 µm descrito por Passini et al. (2013). Hernández et al. (2012) verificaram que 

o diâmetro dos ovos de Eugerres mexicanus era muito maior, com média de 1,17 mm. A 

presença da grande gota de óleo no ovo foi apenas relatada por Alvarez-Lanjochère e 

Hernández-Molejón (2001) para E. brasilianus de 200 µm (± 4) e descrita por Hernández et al. 

(2012) para Eugerres mexicanus, como uma importante reserva de energia no período larval-

vitelino. 

 O tempo de eclosão das larvas de E. brasilianus foi de aproximadamente 18 h, superior ao 

encontrado por Eiras-Stofella e Fanta (1991) de 12-14 h para a espécie, numa mesma 

temperatura da água de 25°C, mas idêntico ao relatado por Hernández et al. (2012) para E. 

mexicanus.  
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 O pequeno tamanho das larvas e a absorção relativamente rápida do vitelo estão entre as 

principais dificuldades encontradas na criação de larvas de peixes marinhos (Benetti e Fagundes 

Neto, 1980). As larvas da carapeba eclodiram com 0,8 mm, e o vitelo foi totalmente consumido 

em 60 h, menor ao encontrado por Alvarez-Lanjochère e Hernández-Molejón (2011), cujas 

larvas eclodiram com 1,3 mm e o consumo do saco vitelínico foi observado no 2° DAE. Estes 

resultados, porém, são próximos aos relatados por Eiras-Stofella e Fanta (1991), no qual as 

larvas eclodiram com 1,4 mm e o vitelo foi consumido após 108 h. Hernández et al. (2012) 

encontraram que as larvas de E. mexicanus eclodiram com 2,94 mm, comprimento total superior 

ao das larvas de E. brasilianus, e o vitelo demorou 182 h após a eclosão para ser totalmente 

consumido. Embora na maioria das espécies de peixes marinhos o consumo total do vitelo 

geralmente ocorre de dois a três dias após a eclosão, é importante confirmar o momento em que 

as larvas de cada espécie passam a buscar o alimento exógeno (Ferreira et al., 2009). Dessa 

forma, torna-se mais fácil o estabelecimento de um protocolo de alimentação, assim como a 

identificação do tamanho de presa que a larva é capaz de ingerir. 

Os membros da família Gerreidae geralmente apresentam boca terminal, pequena e 

protrátil, o que pode ser comprovado pelo intervalo do comprimento da maxila superior de 0,1 a 

1,1 mm. Essa abertura relativamente pequena da boca indica que as larvas de E. brasilianus não 

conseguem capturar presas muito grandes. A análise da relação entre a abertura da boca e o 

tamanho das presas é considerada importante, pois, teoricamente, a maior largura das presas 

corresponderia a 50% da abertura da boca (Shirota, 1978). 

Kramer (1997) ressalta a importância dada a relação entre o tamanho do alimento 

oferecido e as dimensões do aparato bucal, durante o desenvolvimento do peixe. No estágio 

larval-vitelino (1 a 3° DAE), as larvas conseguem ingerir pequenos rotíferos (Brachionus 

rotundiformis), que possuem um tamanho médio de 100 µm, e náuplios de diversas espécies de 

copépodes calanóides, como por exemplo, Acartia tonsa, cujo náuplio tem comprimento mínimo 

de 65 µm e no estágio pré-flexão (4 a 7° DAE) e possível que as larvas consigam capturar 
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rotíferos com tamanho médio de 200 µm (Brachionus plicatilis) e náuplios de copépodos, 

conforme o protocolo utilizado por Alvarez-Lanjochère (1996). 

 No estágio de flexão (8 a 19° DAE), as larvas já conseguem se alimentar de rotíferos, 

copépodos e náuplios de Artemia, nesse momento é importante reforçar o conteúdo e perfil 

nutricional dos alimentos ofertados, visando a transformação da boca, o que implica em elevado 

gasto energético e consequentemente ocorrência de maior mortalidade. Uma vez que, possuem a 

abertura da boca de cerca de 350 µm ainda não permite a utilização de náuplios de Artemia, uma 

forma de melhorar a alimentação das larvas é a utilização de uma maior fração de náuplios de 

copépodes e copepoditos, além do enriquecimento dos rotíferos com emulsões específicas para 

esta finalidade, de forma complementar ao proposto por Alvarez-Lanjochère (1996). 

 No estágio de pós-flexão (20 a 40° DAE), as larvas podem se alimentar de todos os 

organismos dos estágios anteriores, além de se iniciar o fornecimento de náuplios de Artemia 

enriquecidos com emulsões comerciais e após do 35° DAE já e possível ofertar ração micro 

encapsulada com partículas com ≥ 500 µm de diâmetro junto ao alimento vivo e até a saciedade 

aparente, corroborando mais uma vez com Alvarez-Lanjochère (1996). 

 Em função da estimativa de abertura inicial da boca entre 70,42 a 141,71 µm, pode-se 

confirmar que náuplios do copépodo Acartia tonsa, com comprimento médio de 65 µm, teriam 

um tamanho adequado para serem fornecidos como alimento vivo para larvas dessa espécie. 

Entretanto, de acordo com Alvarez-Lanjochère e Hernández-Molejón (2001), rotíferos 

(Brachionus plicatilis) seriam grandes demais para alimentar as larvas de E. brasilianus, sendo 

preferível a utilização de Brachionus rotundiformis. Por sua vez, Schipp et al. (1999) e Sipaúba-

Tavares e Rocha (2001) sugerem que náuplios de A. tonsa seriam eficazes como primeiro 

alimento para larvas de peixes marinhos. Baseado nisso, Costa (2013) testou esse copépodo e o 

rotífero Brachionus plicatilis (tamanho entre 120 a 300 µm) na larvicultura de E. brasilianus, 

obtendo o melhor resultado do seu experimento, alcançando uma sobrevivência de 20,9±11,2%. 



TORRES-SILVA, C.M. Caracterização dos aspectos reprodutivos e desenvolvimento larval da carapeba listrada 71 

 A metamorfose da boca teve início no 33° DAE e se estendeu ao 35° DAE no estágio de 

pós-flexão. A boca tornou-se protrátil, sendo capaz de projetar-se de forma estendida para baixo, 

o que confere à larva a capacidade de alimentação bentônica, fato que corrobora com Powell e 

Greene (2000), que afirmam que a transformação da boca nas larvas de Gerreidae ocorre nesse 

estágio. Ao mesmo tempo em que ocorria a metamorfose da boca foi observado o segundo pico 

de mortalidade na larvicultura, o que pode ser atribuído ao elevado gasto energético utilizado 

pelas larvas para concluir o processo de metamorfose da boca (Kerschner et al., 1985; Alvarez- 

Lajonchère e Hernández-Molejón, 2001) ou pela dificuldade das larvas se alimentar e a mudança 

de ambiente. 

 Peréz-Rosenberg (1998) afirma que o padrão de pigmentação é uma característica 

importante para identificar as espécies da família Gerreidae. Porém, essa característica 

morfológica pode apresentar variações ao longo do desenvolvimento larval em função da região 

geográfica e das condições ambientais a que as larvas estão expostas (Kendall et al., 1984). A 

pigmentação exerce um fator primordial na sobrevivência das larvas na fase inicial de 

desenvolvimento, pois é através dela que as larvas conseguem se camuflar e diminuir a predação. 

As larvas de E. brasilianus possuem melanóforos dendríticos, o que lhes conferem uma 

pigmentação marrom-escura, característica da família Gerreidae (Watson, 1996; Powell e 

Greene, 2000). As larvas desse estudo apresentaram três zonas de melanóforos: na região 

cefálica, no saco vitelínico e próximo ao último terço do corpo, o que concorda com o observado 

por Alvarez-Lajonchère e Hernández-Molejón (2001). 

 Eiras-Stofella e Fanta (1991) descrevem que, após 48 h da eclosão, as larvas de E. 

brasilianus começam a apresentar pigmentos nos olhos antes mesmo deles se tornarem 

funcionais. Essas larvas também apresentam uma linha de pigmentos na base ventral do corpo, 

sendo o mesmo observado em Eucinostomus currani (Jiménez et al., 2006), Eugerres lineatus 

(Ortiz- Galindo et al., 2008) e Eugerres mexicanus (Hernandez et al., 2012). 
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 Nos estágios iniciais de larva vitelínica e pré-flexão não foi possível visualizar estruturas 

ósseas definidas para E. brasilianus. Alvarez- Pliego (2004) relata que nas fases de pré-flexão e 

flexão os caracteres osteológicos são poucos definidos nas larvas de Diapterus peruvianus, 

aumentando o grau de dificuldade de estudos na fase inicial das larvas. 

 Foi possível a partir do 8° DAE, no estágio de flexão, visualizar com uma certa facilidade 

o número de miômeros no corpo da larva, total de 24 para E. brasilianus, similar ao relatado de 

25 para Eucinostomus gracilis, Eucinostomus dowii e Diapterus peruvianus (Perez-Rosenberg, 

1998). 

 A ordem do surgimento das nadadeiras em E. brasilianus (peitoral e caudal; dorsal e anal e 

por último, a nadadeira pélvica) corrobora com o descrito por Alvarez-Lanjochère e Hernández-

Molejón (2001) e segue o mesmo padrão relatados para E. axillaris (Ortiz-Galindo, 1991), E. 

currani (Jiménez, 1994), E. dowii, E. gracilis e D. peruvianus (Jiménez, 1998). As 

características morfométricas registradas nos indivíduos com 40° DAE, que estavam no estágio 

de pós-flexão, são as mesmas visualizadas nos indivíduos adultos, conforme descrito por vários 

autores (Peréz-Hernández e Zavala-Hurtado, 1993; Tapia-Garcia e Ayala-Pérez, 1997; Powell e 

Greene, 2000).  

 Através desse estudo foi possível descrever as larvas de E. brasilianus, associar o período 

de mortalidade na larvicultura com a metamorfose da boca, e estimar os tamanhos das presas que 

as larvas conseguem capturar nos diferentes estágios do desenvolvimento larval. Todas as 

informações são de grande importância para os trabalhos de aquicultura, e para os estudos de 

identificação de estágios iniciais dessa espécie no ambiente natural. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS.  

ABCC - Associação Brasileira de Criadores de Camarão, 2013. Levantamento da infraestrutura 

produtiva e dos aspectos tecnológicos, econômicos, sociais e ambientais da carcinicultura 

marinha no Brasil em 2011. ABCC: Natal, RN. 77p. 



TORRES-SILVA, C.M. Caracterização dos aspectos reprodutivos e desenvolvimento larval da carapeba listrada 73 

Aguirre-León, A.; Yáñez-Arancibia, A. 1984. Las mojarras de la Laguna de Términos: 

Taxonomía, biologia ecologia y dinâmica trófica. (Pisces: Gerreidae). Anales del Instituto de 

Ciencias del Mar y Limnología, Universidad Nacional Autonoma de México, 13, 369-444. 

Ahlstrom, E.H.; Moser, H.G. 1981. Systematics and development of early life history stages of 

marine fishes: achievements during the past century, present status and suggestions for the 

future. Rapp. P.-V. Reun. Cons. int. Explor. Mer. 178:541-546. 

Alvarez-Cadena, J. N.; Alonzo, G. F.; Aquino, M. A.; Millán, R. J. G. e Torres, F. 1984. 

Composición y abundancia de la larvas de peces del sistema lagunar Huizache – Caimanero. 

An. Inst. Cien. Mar. Limnol. Univ. Nal. Autón. Mexico 11(19): 163 – 180 pag. 

Alvarez-Lajonchère, L.; Arritola, J.B.; Bellido, S.J.D.; Averhoff, O.L. 1983 Método de muestreo 

in vivo de ovocitos intraovaricos en las lisas Mugil liza y M. curema (Pisces, Mugilidae) y en 

el patao Eugerres brasilianus (Pisces, Gerreidae). Revista Latinoamericana de Acuicultura, 

18: 27-38. 

Alvarez-Lajonchère, L., Pérez-Sánchez, L., Hernández-Molejón, O. G. 1991. Inducción 

experimental del desove en el patao, Eugerres brasilianus (Cuvier) (Pisces, Gerreidae). Rev. 

Cub. Invest. Pesq., 16(1/2): 33-39. 

Alvarez-Lajonchère, L., Pérez-Sánchez, L., Hernández-Molejón, O. G. Torres Gómez, E. 1996. 

Mass production of striped Patao Eugerres brasilianus juveniles in Cuba. Journal of the 

World Aquaculture Society, 27(3): 347-352. 

Alvarez-Lajonchère, L., Hernández-Molejón, O. G. 2001. Producción de juveniles de peces 

estuarinos para um centro em América Latina y El Caribe: diseño, operación y tecnologias. 

The World Aquaculture Society, Baton Rouge, LA, 424pp. 

Alvarez-Pliego, N. 2004. Dessarrollo osteológico de Diapterus peruvianus (Cuvier, 1830) 

(Percoide: Gerreidae). Instituto Politecnico Nacional. CICIMAR. 94 p. 

Andreata, J. V. 1988. Validation of the genus Eugerres Jordan & Ewermann, 1927 (Teleostei, 

Perciformes, Gerreidae). Ver. Bras. de Zoociências 13 (1,2,3,): 147-150. 



TORRES-SILVA, C.M. Caracterização dos aspectos reprodutivos e desenvolvimento larval da carapeba listrada 74 

Araújo, M.E., Teixeira, J.M.C. e Oliveira, A.M.E. 2004. Peixes estuarinos marinhos do nordeste 

brasileiro. Guia Ilustrado. Recife, Editora Universitária, UFPE e EFC, 260p. 

Araujo, I. M. S; Silva-Falcao, E. C and Severi, W. 2011. Buccal apparatus and gastrointestinal 

tract dimensions associated to the diet of early life stages of Centropomus 

undecimalis (Centropomidae, Actinopterygii). Iheringia, vol.101, n.1-2, pp. 85-92 

Barbosa, T.R. 2012. Sazonalidade da dieta e sobreposição alimentar de Eugerres brasilianus 

(Cuvier, 1830) e Diapterus rhombeus (Cuvier, 1829) em um estuário tropical no nordeste do 

Brasil. Dissertação (Mestrado) em Recursos Pesqueiros e Aquicultura– Universidade Federal 

Rural de Pernambuco, Recife. 

Beltrão, A. C. M. 1988. Pisces Gerreidae Gunther (1862) de alguns estuários do estado de 

Pernambuco. Recife. Dissertação (Mestrado) em Oceanografia – Universidade Federal de 

Pernambuco, Programa de Pós-graduação em Oceanografia, 120p. 

Benetti, D. e Fagundes Neto, E, B. 1980. Considerações sobre a desova e alevinagem da tainha 

(Mugil Lisa, Valenciennes, 1836) em laboratório. Inst.Pesq.Mar.Brasil, 135: 1-26. 

Bezerra, R. S., Vieira, V. L. A., Santos, A. J. G. 2001a. Ciclo reprodutivo da carapeba prateada 

Diapterus rhombeus (Cuvier, 1829), no litoral de Pernambuco. Tropical Oceanography, v. 1, 

p. 67-78. 

Bordin, D., Costa, M. D. P., Frisanco, D., Duarte, L., Souza-Conceição, J. M., Spach, H. L., 

2007. Estágios iniciais do ciclo de vida de Gerreidae ocorrentes em duas praias estuarinas do 

litoral de Santa Catarina (Baía da Babitonga, São Francisco do Sul). Anais do VIII CEB. 

Caxambu – MG.  

Carrilo, D. E. C. 2011. Descripción de la larva Eucinostomus jonesii (Pisces Gerreidae) mediante 

métodos morfológicos y genéticos (Codigo de barras). Tesis de la Instituto tecnológico de 

Chetumal. 59 pag. 



TORRES-SILVA, C.M. Caracterização dos aspectos reprodutivos e desenvolvimento larval da carapeba listrada 75 

Cerqueira, V.R. 2004. Cultivo de peixes marinhos, In: C.R. Poli; A.T.B. Poli; E. R. Andreatta, E. 

Beltrame; (Eds.). Aquicultura: Experiências Brasileiras. Multitarefa Editora, Florianópolis. 

369-406p. 

Clavijo-Ayala J. A. 2008 Ontogenia do sistema sensorial de pacu Piaractus mesopotamicus 

(HOLMBERG, 1887) (Characidae: Serrasalmidae). Dissertação da Universidade Estadual 

Paulista, Centro de Aquicultura. 53 pag. 

Costa, W. M. 2013. Cultivo do copépodo Acartia tonsa e sua utilização na larvicultura de robalo-

flecha e carapeba. Tese (Aquicultura). Programa de Pós-graduação em Aquicultura, 

Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. Florianópolis, SC. 78 pp. 

Deckert, G. D., Greenfield, D. 1987. A review of the Western Atlantic species of the genera 

Diapterus and Eugerres (Pisces:Gerreidae). Copeia (1): 182-194. 

Dingerkus, G., Uhler, L. D. 1977. Enzime clearing of alcian blue stained whole small vertebrates 

for demonstration of cartilage. Stain Techonology, v. 52 (4), p. 229-232. 

Eiras-Stofella e Fanta, 1991. Ontogenises of Eugerres brasilianus (Cuvier, 1830) (Pisces – 

Gerreidae) obtained by fertilization “in vitro”. Rev. Biol. Mar. Valparaiso 26 (1); 21-36. 

Eskinazi, A.M. Peixes do Canal de Santa Cruz - Pernambuco - Brasil. Trabalho de Oceanografia 

da Universidade Federal de Pernambuco, Revista UFPE 13,283-302., 1972. 

Ferreira, A. V.; Vidal, Jr., M. V.; Andrade, D. R.; Yasui, G. S.; Memdonça, P. P.; Mattos, D. C. 

2009. Consumo de vitelo durante o desenvolvimento embrionário de melanotênia-maçã, 

Glossolepis incisus, Weber 1907 (Melanotaeniidae). Ciência Animal Brasileira, v. 10, n. 3, p. 

721-729. 

Franco, T.P., Neves, L.M., Teixeira, T.P., Araujo, F.G. 2012. Patterns of spatial distribution of 

five species of mojarras (Actinopterygii: Gerreidae) in a small tropical estuary in south-

eastern Brazil. Journal of the Marine Biological Association of the United Kingdom, 92, 

1217-1225. 



TORRES-SILVA, C.M. Caracterização dos aspectos reprodutivos e desenvolvimento larval da carapeba listrada 76 

Godinho, H. P.; Santos, J. E., Sato, Y. 2003. Ontogenese larval de cinco espécies de peixes do 

São Francisco. Águas, Peixes e Pescadores do São Francisco das Minas Gerais. Belo 

Horizonte. PUC Minas. 466 pag. 

Greenfield, D.W.; Thomerson, J.E. 1997. Fishes of the continental waters of Belize. The 

University Press of Florida, USA. 311 pp. 

Hernández, R.E; Perera, M. A; Castilho, A; H, E. L; de la Cruz, J. A; Gómez, L. M; Zenil, J. V. 

2012. Embryonic and larval development of Eugerres mexicanus (Perciformes: Gerreidae) in 

Tenosique, Tabasco, Mexico. Rev. Biol. Trop. Vol.60 (1): 369-379. 

IBAMA, 2007. Estatística da pesca 2006 Brasil: Grandes regiões e unidades da federação. 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recusros Naturais Renovaveis. Brasília. 178 pag. 

Jiménez, R. S. P. A. 1994. Dessarrollo larvário de Eucinostomus currani Yáñes-Arancibia, 1978 

(Pisces: Gerreidae). Tesis. Detpo. De Biol. Mar. U.A.B.C.S 65p. 

Jiménez, R. S. P. A. 1998. Descripción del desarrollo larvário de Eucinostomus gracilis y 

larvário y juvenil de Eucinostomus dowii y Diapterus peruvianus.Tesis. CICIMAR.98 p.  

Jiménez, R. S. P. A; Navarro, E. G.and Martínez, R.J.S. 2003. Larval, pre-juvenile and juvenile 

development of Diapterus peruvianus (Perciformes: Gerreidae). Rev. Biol. Trop. 51: 479-

488. 

Jiménez, R. S. P. A; Navarro, E. G.and Martínez, R.J.S. 2006. Larval, pre-juvenile and juvenile 

development of Eucinostomus currani. Journal of Fish Biology. 69, 28-37. 

Krame, D. M. J., Kalin, E. G., Stevens, J. R., Thrailkill y Zweifel, J. R. 1972. Collecting and 

progressing data from fish eggs and larvae in the California Current region. NOAA Tech. 

Rep. NMFS Circ. 370:38 p. 

Kendall, Jr, A. W., Ahltrom, E. H.E., Moser, H. G. 1984. Early life history stages of fishes and 

their characters. American Soc. Ichty. Herpet. Spec. Pub. (1): 11-22. 

Kerschner, B., Peterson, M., Gilmore, R. G. 1985. Ecotopic and ontogenetic trophic variation in 

Mojarras (Pisces: Gerreidae). Estuaries, 8(3): 311-322. 



TORRES-SILVA, C.M. Caracterização dos aspectos reprodutivos e desenvolvimento larval da carapeba listrada 77 

Leis, J. M. e Rennis, D. S. 1983. The larvae of Indo–Pacific coral reef fishes. Gerreidae – 

Mojarras, Silver biddies. University of Hawaii. 108-111 pag. 

Leis, J. M.; Trnski, T. 1989. The larvae of Indo-Pacific shorefishes. Honolulu: University of 

Hawaii. 371 pp. 

Mendes, P. P. 1999. Estatística aplicada à aqüicultura. Recife, Ed. Bagaço, 265p. 

Menezes, N. A., Figueiredo, J. L. 1985. Manual de Peixes Marinhos do Sudeste do Brasil. IV 

Teleostei. Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo, 105p. 

MPA - Ministério da Pesca e Aquicultura, http://www.mpa.gov.br/index.php/servico-de-

informacao-ao-cidadao-sic. Acessado em julho de 2013.  

Moser, H. G. 1984. Morphological and functional aspects of marine fish larvae. In: Lasker, R. 

ed. Marine Fish Larvae: morphology, ecology, and relation to fisheries. Washington, Sea 

Grant Program. 131pp. 

Nakatani, K.; Agostinho, A. A.; Baumgartner, G.; Bialetzki, A.; Sanches, P. V.; Makrakis, M. 

C.; Pavanelli, C. S. 2001. Ovos e larvas de peixes de água doce: desenvolvimento e manual de 

identificação. EDUEM, Maringá. 378 pp. 

Okada, Y.; Maia, E.P.; Rocha, I.P. 1980. Cultivo arraçoado de tainha (Mugil curema, 

Valenciennes, 1836) em associação com robalo (Centropomus undecimalis, Bloch, 1792) e 

carapeba (Eugerres brasilianus, Cuvier, 1830) em viveiros estuarinos de Itamaracá- PE. In: I 

Simpósio Brasileiro de Aquicultura, 1980. Anais. Rio de Janeiro, RJ. p. 131-139. 

Ortiz-Galindo, J. L. 1991. Ontogenia inicial de la mojarra rayada Eugerres axillaris (Gunther, 

1864). Tesis. Instituto Politecnico Nacional. CICIMAR. 65 pp. 

Ortiz-Galindo, JL., Castro-Aguirre, JL., Balart, EF. 2008. Description of early ontogeny ande 

osteological development of streaked mojarra Eugerres lineatus (Teleostei: Percoidei: 

Gerreidae).Zootaxa, 1911, 1-30 p. 

Passini, G, Carvalho, C. V. A, Costa, W. M, Cerqueira, V. R. 2013. Indução hormonal da desova 

da carapeva Eugerres brasilianus em cativeiro. Bol. Inst. Pesca, 39(4): 433-438. 

http://www.mpa.gov.br/index.php/servico-de-informacao-ao-cidadao-sic
http://www.mpa.gov.br/index.php/servico-de-informacao-ao-cidadao-sic


TORRES-SILVA, C.M. Caracterização dos aspectos reprodutivos e desenvolvimento larval da carapeba listrada 78 

Peréz-Hernández, M. A e Zavala-Hurtado, J. A. 1993. Biometry of the Eugerres plumieri – 

Eugerres brasilianus (Pisces: Gerreidae) complex from the Gulf of Mexico. A multivariate 

approach. Rev. Biol. Trop. 41 (1): 121-130. 

Peréz-Rosenberg, S. P. A. J. 1998. Descripción del desarrollo larvario de Euginostomus gracilis 

y larvario y juvenil de Eucinostomus dowii y Diapterus peruvianus. Tesis de la Departamento 

de Ciências del Mar. 107 pag. 

Powell, A. B. and Greene, M. D. 2000. Preliminary guide to the identification of the early life 

history stages of gerreidea fishes of the western central Atlantic. NOAA Technical 

Memorandum NMFS-SEFSC-434, 7 p. 

Ramos, J.A.A. 2011. Ecologia alimentar e os habitos utilizados por cada fase ontogenetica das 

espécies pertencentes a família Gerreidae (Actinopterigii – Perciformes) no estuario do Rio 

Goiana (PE/PB). Dissertação (Mestrado em Oceanografia). Universidade Federal de 

Pernambuco - UFPE. Recife, PE. 73 pp. 

Schipp, G. R; Bosmans, J. M. P; Marshall, A. J. 1999. A method for hatchery culture of tropical 

calanoid copepods, Acartia spp. Aquaculture, 174, 81-88. 

Schubart, O. 1936. Investigações sobre os viveiros do Recife. Boletim da Secretaria da 

Agricultura, Indústria e Comércio - Recife, PE, v. 1, n. 2, p. 151-176. 

Shirota, A. 1978. Studies on the gape size of fish larvae. II: Specific characteristics of the upper 

jaw length. Bulletin of the Japanese Society of Fisheries Oceanography 44:1171-1177. 

Sinque, C. 1980 Larvas de Sciaenidae (Teleostei) identificadas na região estuarina lagunar de 

Cananéia. Boletim de Zoologia, 5: 39-77. 

Sipaúba-Tavares, L. H; Rocha, O. 2001. Produção de plâncton (Fitoplâncton e Zooplâncton) para 

alimentação de organismos aquáticos. São Carlos.RiMa, 106 pag. 

Taipa-García, M.; Ayala-Peréz, G. 1993. Clave para la determinacion de las espécies de mojarras 

de Mexico (Pisces: Gerreidae). Ver. Biol. Trop, 44(3)/45(1): 519-526. 



TORRES-SILVA, C.M. Caracterização dos aspectos reprodutivos e desenvolvimento larval da carapeba listrada 79 

Vasconcelos Filho, A., L. 2001. Interações tróficas entre peixes do canal de Santa Cruz 

(Pernambuco – Brasil). Tese (Doutorado em Oceanografia). Universidade Federal de 

Pernambuco - UFPE. Recife, PE. 65 pp. 

Von Ihering, R. 1932. Criação de peixes em viveiros no Recife. Boletim da Secretaria da 

Agricultura, Indústria e Viação - Recife, PE, v. 35, p. 35-40. 

Watson, W. 1996. The early stages of fishes in the California Current region. Calif. Coop. 

Ocean. Fish. Invest, Atlas n. 33. 1505 pag. 



TORRES-SILVA, C.M. Caracterização dos aspectos reprodutivos e desenvolvimento larval da carapeba listrada 80 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Desenvolvimento ontogênico da carapeba listrada Eugerres brasilianus criadas em 

laboratório em diferentes estágios de desenvolvimento: larval vitelino (A); Pré-flexão (B); 

Flexão (C); e Pós-flexão (D). 

A B 
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 Tabela 1: Classificação das medidas corporais das larvas da carapeba listrada Eugerres 

brasilianus produzidas em laboratório, segundo Leis e Trnski (1989). 

Estágios 
Comprimento 

padrão (mm) 

Comprimento da 

cabeça 
Altura do corpo 

Diâmetro do 

olho 

Larval-vitelinico 

(1 a 3 DAE) 
0,8 - 1,7 Pequeno-moderado Alongada - alta Grande 

Pré-flexão  

(4 a 7 DAE) 
1,3 - 2,3 Pequeno-moderado Alongada - moderada Grande 

Flexão  

(8 a 19 DAE) 
2,9 - 4,2 Pequeno-moderado Alongada - moderada Grande 

Pós-flexão  

(20 a 40 DAE) 
3,4 - 10,5 Moderado Moderada - alta Grande 
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Tabela 2: Relação da abertura da boca das larvas da carapeba listrada Eugerres brasilianus 

produzidas em laboratório de diferentes estágios de desenvolvimento com a capacidade 

alimentar. 

Estágios 
Abertura da 

boca (mm) 

CMS 

(mm) 
Capacidade alimentar 

Larval-

vitelínico 
70,42 - 141,71 0,1 - 0,2 Inexistente 

Pré-flexão 141,71 - 212,13 0,2 - 0,3 

Pequenos rotíferos (Brachionus 

rotundiformis), tamanho médio de 100 µm 

náuplios de diversas espécies de copepodos 

com, por exemplo, Acartia tonsa que tem 

65 µm. 

Flexão 141,71 - 353,55 0,2 - 0,5 

Oferecer uma maior fração de náuplios de 

copépodos e/ou rotíferos. Nesse estágio as 

larvas ainda não conseguem se alimentar 

de náuplios de Artemia (> 400 µm). E 

importante reforçar o conteúdo e perfil 

nutricional dos alimentos ofertados, 

visando à transformação da boca. 

Pós-flexão 212,13 - 777,82 0,3 - 1,1 

Podem se alimentar de todos os organismos 

dos estágios anteriores, além de iniciar o 

fornecimento de náuplios de Artemia 

enriquecido e/ou fornecer microdieta com 

tamanho ≥ 500 µm. 
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Tabela 3: Valores médios (mm) e desvio padrão (DP), mínimos, máximos e número amostral (n) 

das medidas morfométricas das larvas de carapeba listrada (Eugerres brasilianus) de 

diferentes idades amostradas periodicamente ao longo da larvicultura. 

Medidas Média DP Mínimo Máximo n 

Comprimento total (CT) 5,40 2,15 4,97 5,82 100 

Comprimento padrão (CP) 2,90 1,60 2,73 3,06 369 

Comprimento da cabeça (CC) 0,70 0,55 0,63 0,76 280 

Altura do corpo (AC) 0,50 0,48 0,45 0,54 370 

Diâmetro do olho (DO) 0,30 0,18 0,27 0,32 280 

Comprimento da maxila superior (CMS) 0,20 0,14 0,18 0,21 281 

Distância pré-dorsal (DPD) 2,40 0,51 2,29 2,50 86 

Distância pré-peitoral (DPP) 0,80 0,57 0,73 0,86 277 

Distância pélvica (DPV) 2,65 0,56 2,48 2,81 46 

Distância pré-anal (DPA) 3,20 0,98 2,99 3,40 85 
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Tabela 4. Comparação de algumas características merísticas de larvas de diferentes espécies de 

gerreídeos na fase de pós-flexão. 

Espécies 
CT 

(mm) 
Dorsal Anal Peitoral Caudal Pélvica Fonte 

Eugerres 

brasilianus 
8,7 IX,11 II,10 14 9+10 I, 5 

Presente 

estudo 

Eugerres mexicanus 9,0 IX,10 III,8 - - I, 5 
Hernández et 

al. (2012) 

Eucinostomus 

jonesii 
10,6 IX,10 III,7 15 9+11 I,5 Carrillo (2011) 

Eugerres lineatus 7,3 IX,10 II,9 15 14 I, 5 
Ortíz-Galindo 

et al. (2008) 

Eucinostomus 

currani 
9,5 IX,10 III,7 15 9+8 I,5 

Jiménez-

Rosemberg et 

al. (2006) 

Diapterus 

peruvianus 
6,8 IX,10 III,8 12 9+8 I,2 

Jiménez-

Rosemberg et 

al. (2003) 
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Figura 2: Dentes viliformes na mandíbula de larva da carapeba listrada Eugerres brasilianus 

criada em laboratório com 38° dias após a eclosão. 
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Figura 3: Exemplar diafanizado da carapeba listrada Eugerres brasilianus criada em laboratório 

com 40 dias após a eclosão (estágio pós-flexão) e 13,8 mm de comprimento total. 
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5. Conclusão 

 

Os resultados do estudo de biologia reprodutiva, realizado com animais selvagens, 

indicam que os exemplares maduros de E. brasilianus ocorrem no canal de Santa Cruz, 

município de Itapissuma, PE, durante todo o ano. A variação da média mensal do IGS e a 

distribuição de frequência mensal dos estágios de maturação gonadal para machos e fêmeas 

sugerem que a espécie apresenta atividade reprodutiva durante o ano inteiro, mas com maior 

intensidade entre os meses de novembro a fevereiro. Fêmeas maduras de E. brasilianus 

apresentaram, simultaneamente, ovócitos em todos os estágios de desenvolvimento indicando 

que a espécie realiza desovas parceladas. Os ovócitos hidratados possuem diâmetro médio de 

380 µm, a partir desse tamanho é possível a utilização de hormônios para estimular a desova 

com grandes chances de sucesso. A fecundidade média foi estimada em 555 mil ovócitos 

hidratados kg
-1

 de fêmea, podendo ser considerada uma espécie prolifera. 

No segundo estudo foi possível descrever as principais características das larvas de E. 

brasilianus, bem como identificar que as altas mortalidades normalmente observadas em estudos 

que tratam da larvicultura de Gerreidae coincide com o período de em que ocorre a metamorfose 

da boca. Além disso, foi possível estimar os tamanhos das presas que as larvas conseguem 

capturar durante o desenvolvimento larval. Essas informações são de importância tanto para os 

trabalhos de aquicultura, como na identificação de estágios iniciais dessa espécie no ambiente 

natural. As informações anteriores sobre as características biológicas de E. brasilianus, e os 

resultados encontrados nesta Tese, não deixam dúvidas sobre o potencial dessa espécie como 

candidata à criação em cativeiro. Entretanto, há ainda a necessidade de se realizar estudos 

complementares tanto relacionado a reprodução, tamanho de ovócitos como para finalizar um 

protocolo de larvicultura bem sucedido. 
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Vector graphics exported from a drawing program should be stored in EPS (Encapsulated 

PostScript) format. Fonts used in the graphics (use preferably Times) must be included. 

Suitable programs include Freehand, Illustrator and Corel Draw. 

Most presentation programs, such as Excel and Power Point, produce data that cannot be 

processed since they do not support the export of EPS data. 

Halftone images Store colour illustrations as CMYK and monotone as greyscale in TIFF 

or JPEG format. Whenever you use JPEG format, choose maximum quality instead of high 

compression in the options window. Suitable programs include Photoshop, Picture 

Publisher and Photo Paint. 

Table of resolutions for images and scans 

Original Mode Final resolution Format 

Colour CMYK 300 dpi TIFF or JPEG 

Monotone Greyscale 300 dpi TIFF or JPEG 

B/W line drawing Line 900-1200 dpi TIFF or EPS 
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7. ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1: Relação do comprimento total x peso total de machos (dark gray) e fêmeas 

(light gray) da carapeba listrada, Eugerres brasilianus, capturados em Itapissuma, 

litoral norte de Pernambuco, entre junho de 2010 e maio de 2011. 
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Anexo 2: Número de fêmeas, número de machos, número total de indivíduos, 

proporção sexual (%) de fêmeas e machos, e o resultado do teste do Qui-quadrado 

(χ
2
) da carapeba listrada Eugerres brasilianus capturados em Itapissuma, PE, entre 

junho de 2010 e maio de 2011. 

Mês 

Número 

de fêmeas 

Número 

de machos 

Total de 

indivíduos 

Proporção 

de fêmeas 

Proporção 

de machos 

χ
2
 

Junho de 2010 22 9 31 71 29 8,37* 

Julho de 2010 33 44 77 42,9 57,1 1,16 

Agosto de 2010 19 10 29 65,5 34,5 4,51* 

Setembro de 2010 16 26 42 38,1 61,9 3,07 

Outubro de 2010 26 16 42 61,9 38,1 2,60 

Novembro de 2010 25 11 36 69,4 30,6 7,17* 

Dezembro de 2010 12 55 67 17,9 82,1 21,24* 

Janeiro de 2011 17 8 25 68 32 6,12* 

Fevereiro de 2011 38 21 59 64,4 35,6 3,86 

Março de 2011 44 13 57 77,2 22,8 14,25* 

Abril de 2011 57 34 91 62,2 37,4 2,94 

Maio de 2011 35 15 50 70 30 7,60* 

       

Total 344 262 606 56,8 43,2 0,78 

* Diferença significativa (p < 0,05). 
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Anexo 3: Descrição do desenvolvimento ovocitário das gônadas de fêmeas da carapeba listrada 

Eugerres brasilianus capturadas em Itapissuma, PE, no período de junho de 2010 a maio de 

2011. 

FASES DESENVOLVIMENTO 

OVOCITARIO 

DESCRIÇÃO 

FASE I 
Células germinativas jovens ou 

ovogônias 

Observadas em todas as fases dos 

estádios maturacionais, agrupadas nas 

lamelas ovarianas; com citoplasma 

escasso, núcleo arredondado e 

intensamente basófilo. 

FASE II Ovócito do Estoque de reserva 

Apresenta formas poliédricas, 

retangulares, ovais, citoplasma 

definido, desprendendo-se dos ninhos. 

FASE III Ovócito em vitelogênese lipídica 

Surgimento da membrana vitelina 

acoplada à membrana citoplasmática e 

vacuolização do citoplasma perinuclear. 

FASE IV 
Ovócito em vitelogênese lipídica e 

protéica 

Aumento do número de grânulos de 

vitelo por toda a extensão 

citoplasmática, o núcleo perde sua 

forma esférica,membrana vitelina 

torna-se espessa. 

FASE V Ovócito com vitelogênese completa 

Citoplasma com muitos grânulos de 

vitelo lipídica, protéica e lipoprotéica, 

núcleo pouco visível, ovócito com 

formato disforme. 

FASE VI Ovócito hidratado 

Revestimento acelular externo do 

ovócito hidratado e as células 

foliculares se descolando do córion. 
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Anexo 4: Ovários da carapeba listrada Eugerres brasilianus nos diferentes estágios de 

maturação: (A) imaturo; (B) em maturação inicial; (C) em maturação avançada; (D) maduro; (E) 

desovado; e (F) em repouso. 

A B 

C D 

E F 
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Anexo 5: Testículos da carapeba listrada Eugerres brasilianus nos diferentes estágios de 

maturação: (A) imaturo; (B) em maturação; (C) maduro; (D) ejaculado; e (E) em repouso. 

 

 

 

 

 

 

A B 

C D 

E 


